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AVISOS 

ESTA ro'.»A * A D« MAIOB nacm.Açlo BI 
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KFLCBIPTOMIO—Rua 16 dê Noitmhro a. 11 
Caixa do Correio, V. Rndereço tolofr. Commêrcto 

Telepbone ». 161 

0 LEILOEIRO 
MOREIRA CAMPOS é lempre encontrado em 

•eu eicriplorlo na rua Marechal Deodoro, B A. 

H o t e l C u n t a g a l l o 

Rna do Braz, n. 169 

[M FRENTE DAS ESlAflíES DO MORTE E BRAZ 
PR0PRIKDAPB I>R OESARIO OALERO 

L I V R A R I A ESCOLAR 
33, Bim Jos* Bonifácio, 88 

E l l x l r M . M o r n t o f l 

E o n dopuratlvo Indlgona. 
Cura toda a syphilis. 

Cara o rhoumatism t. 
Cara a Morphéa. 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 

O R . N E V E S DA ROCHA 

CONSULTO RIO : BOA PB 8. BENTO, 26 

D r . S i l v e i r a C i n t r a 
ConBQltorlo ; raa Joié Bonifácio, e (da 1 Al I 
Residência: roa doa Ouayanaaei, ST (teL 501) 

CLÍN ICA M E D I C A -

(especialmente de doençaa nervosas.) 
DA. BKTTBNCODRT RODRIGUES 

da Peculdade de Medicina de Parti, da Acade-
mia Real dai Sclenclaa de Ll*bÔa, offlclal da 
Academia de Prança. 

COAWBM-Rua 1S de novembro, B , ao melo-
dia. 

/(«««. ría-LIberdade, 146. 

:OR . V I R I A T O B R A N D Ã O 
Iioençai doa rios, da bexiga, da aretbra e «y-

pbilltlcaa, tratadas pelos proceiaoimali modernoi. 
Consultai da 1 aa 3, rua 15 de Novembro, 28. 
Residência, raa da Gloria, «0. 

<0 COMMERCIO DE S. PAULO» 

Tendem-se collecçíes do 1.* anno des-

ta folha, encadernadas em 2 volumes 

por 45$ cada uma. 

A Sooretarla do Intorior : 
Nomeou para a raoaa examinadora 

dos candidatos & cadeira de physlea e 
chi mie» do Qymnasio da capital, no 
concurso que BO realisará a 24 deste 
raoz, ás 11 horas da manha, no edifí-
cio da Escola Polytechnioa: 

Presidente, dr. Franolsco Ferreira 
Ramos; 

Examinadoras, drs. Henrique Schau-
mann o ürbano de Vasconceilos. 

— Solicitou do diroctor da Estrada 
de Ferro Central do Brasil, capital fe-
doral, quo proporcione transporte a 
seis carros que, pelo dr. J . J . Torros 
Cotrim. forem romettidos a esta capi-
tal, com destino ao serviço de Assis-
tência Publica. 

— Transmittiu ao Inspoctor do saú-
de do porto de Santos a portaria do 
nomoaçío do dr. Henrique Camara, 
para ajudanto interino da mosnía ins 
ponto ria. 

— Rocommondou ao diroctor do La 
boratorio Pharmacoutico que, afim do 
ser presente à Secretaria da Justiça, 
mencione os preços dos medicamentos 
e mais objectos constantes da rolaç&o 
dos que foram cedidos ao er. Alfredo 
Loal da Cunha para completar a am-
bulancla do 10.° regimento do cavai-
larla. 

— Declarou ao mesmo que, a 20 do 
corrente, foram romottidos do Itapeti-
ninga, por intermedio do major Cor-
nelio Vieira, de Tatuhy, consignados 
ao mesmo Laboratório, sois volumes 
do drogas o medicamentos pe rtencen-
tes á ambulancia daquella cidade, a 
cargo do pharmaccutico Alfredo Al-
vim da Cunha. 

— Despachou assim o requerimento 
do sr. Joaquim José do Nascimento, 
professor publico do S Pedro do Ita-
raré, pedindo sua romoç&o para a villa 
do Lavrlnhas. — Apresente annuencia 
da Camara Municipal do Lavrlnhas. 

— Communicou ao diroctor geral de 
Instrucçao Publica qno. om 22 do cor-
rente, o dr. Odilon Goulart, professor 
do anatomia e physiologla da Escola 
Normal da capital, roassumiu o exer-
cício do seu cargo. 

— Declarou ao mesmo ficar appro-
vada a nomoaç&o por olle feita do D 
Evangolina E . Silva Monteiro para, 
como professora substituta, reger a 2.» 
cadeira do Guaratinguotá, durante o 
impediroonto, por doença, da profes-
sora effectiva, 

Circulo Catholico de 8 . José. 
As reuniões sorfto do ora em diante, 

aos domingos, As 5 1 j-J horas da tar-
de, na rua dos Gunyanazos, n. 74. 

Na rua dos Immlgrantes, n. 03, Fran-
cisco Pereira o um seu filho, portugue-
zcs, espancaram hontom, ás 4 horas 
da tarde, Albino Freire, tamborn sub-
dito portuguez, de 35 annoa do eda-
de, estabelecido com negocio do eOo 
cos e molhados. 

O motivo da aggross&o foi oma an-
tiga rixa quo houvo entre aquolles In 
dividuos, e que só hontem fui ajusta-
da srgundo as just iças. . . de Fafo. 

Margarida NII, do 46 annos de eda-
rto, criada do servir, de nacionalidade 
ingieza, moradora na alameda dos An-
dradas. n. 8, foi hontem espancada, 
ás 3 horas da tarde, na rua da Bsta-
Ç&o, por uma vlslnha. 

Fez o curativo & queixosa o sr. dr. 
Xavier do Barros. 

Na madrugada do hontem, quatro 
homens o duas mulheres, completa-
mente embriagados, foram bater á por-
ta do Mula das Dóros Gomes, mora 
dora na nm 21 do Abril, 00. Esta se-
nhora, quo tém o marido ausente, abrln 
a prrta, sobrosaltada, o aquelles reis 
Indivíduos irromperam pela casa den 
tro. Um delles, armado de faca, ten 
tou cravai a na filha mais velha de 
Maria das DOres e, nâo o conseguindo 
voltoü-ão contia esta, ferindo-a no solo 
direito. 

Acudindo os vlsinhos aos gritos de 
Maria das DOres o do soas fllbas, os 
Sggreesoroa fugiram. 

A ferida foi hontom curada pelo dr. 
Xavier do Barroe, medico da policia 

E' excusado dizer quo durante o re 
boliço oto «urgia nem sombra de roo 

C o n t r a s t e s 

m u n i c i p a e s 

Incumbiram se os funcclonarlos mu-
nicipaes do no8 fornecer documentos 
irrefutáveis da diligente aotlvidade, 
desinteressado afan, recta equidade, 
com quo aquella preciosa instituição 
acceiera a passo do caranguejo o do-
«envolvimento desta capital, digna do 
melhor sorte... o de melhor Camara. 

Ha ama rosoluçfto nrgento a tomar ? 
Começam as formalidades Interml-

navols, os párocoros, a discussão pa-
lavrosa e nulla, o o tompo vai dooor-
rondo sem quo nada se faça. 

Veja-se, por oxemplo, a ooloborrlma 
quostAo do carpimonto das ruas. 

A imprensa protestou contra o ver-
gonhoso aspecto de abandono quo a 
cidade apraeontava oom os soas lar-
gos e raas do menor transito cobertos 
de gramineas o outras plantas. Hou-
ve ma vereador bem intencionado qne 
fez o que faria qaalqaor pessoa do 
bom senso occupando similhante car-
go:— E' A Camara que compete esse 
serviço ? pois faça-o a Camara. 

Passam-se dons, três, quatro, cinco 
mezee, o a Camara nada faz I 

Uma extens&o enorme da Área ur-
bana permanece intransitável, som cal-
çamento, e, portanto, som hyglene ou 
limpeza possível. 

—«Cumpre calçar essas ruas, fazer 
alguma cousa que arrolhe definitiva-
mente a opinião publioa, a qual nos 
accusa do Impatrlotica Inépcia, o cor-
responder A actividade com qne a Su-
perintendência das Obras Publicas e 
a Commissao do Saneamonto traba-
lham para fazer de S. Paulo nma ca-
pital com todos os melhoramentos rea-
lisados nas capitaes quo so présam. 

Vamos calçar a cidade. Mas have-
mos de calçal-a a granito ou calçal-a 
a asphalto ?> 

E ahl está a nossa gloriosa Munici-
palidade Irresointa, inacttva como aquel-
le asno da fabula entre as duas ra-
çOes de awia. 

Emquanto elia medita no recolhi-
mento profundamonto phiiosophico dos 
mandarins chlnezoa, os empregados 
subalternos falam As massas, por in-
termedio do orgam offlclal da Inton-
doncla.e, contrastando com a quletaç&o 
beatiflea dos amos, v&o logo As do ca-
bo, despresando as moias modidas o 
os pannos quentes. 

Aqui está uma amostrazinha da equi-
dade municipal proclamada pelo sr. 
Arruda, chofo dos fiseaos da Camara: 

«Editai avisando aos nego-
ciantes desta capital sobre a 
prohibiçfto de colloçfto (?) de 
amostras e objectos féra das 
portas. 

De ordem do sr. intenden 
to municipal desta capitai, fa 
ço publico que é expressa-
mente prohibida a collbcçao (?) 
do amostras o objectos fóra 
das portas, sob pena do mul-
ta do cinco mil réis, art. 45 
das posturas ; outrosim,' que, 
tondo eu avisado a quasi to-
dos negociautos, verbalmente, 
da prohib'ç&o a que se refere 
o mencionado artigo, multa-
rei om mais trinta mil réis 
a todo aquelle quo transgre-
dir ojart. 45 das posturas, por 
pena do multa do dosobodlon-
cia, conforme precoitúa o art. 
300 das posturas municipaes 
em vigor. 

S. Paulo, 21 de maio de 
1804.» 

Blle avisou a quasi todos os nego-
ciantes, verbalmente, o por isso ficam 
todos snjeitos A muita de desnbndfon-
cia pela transgressão do artigo 45. 

Nâo respeitam o artigo 4Í. ? pois to-
mem IA com o artigo 300, que só pô-
de ter applicaç&o nas rolncldoncias. 

Desejaríamos sabor—uSo Incorrendo 
com osta curiosidade na multa do a r t 
300—se contlnúa a ser permittido aos 
bufarlnholros a exposição de suas mer-
cadorias nas calçadas dos passeios, im-
pedindo ou estorvando o transito. 

Elles sBo classificados, segundo cre-
mos, na categoria dos negociantes 
ambulantes, mascates, o que n&o 6 o 
mesmo do que permanecer no trot 
toir, a fazer concorrência aos nego-
ciante-) sedentários. 

Neste caso a desobediência As pos-
turas 6 muito maior o o artigo 300 
deverA attingir outras proporçOos, in-
char até quo os 30SOJO se multipli-
quem por ulgumas unidades. 

Ao terminar, confessaremos aqui 
muito em reserva qno pieforlmos es-
tes rompantes beliicosos do fiscal Ar-
ruda ao estupor paralytloo da Camara 

Mas quo ollo se nSo esqueça, por 
favor, dos ixtendaes do bugigangas 
dos taos mascates, qno transformam al-
gans pontos da cidade ein feira de ar-
raial . 

E' nccossarlo sor cohorente. 

Gatunioo. 
Na noite de quinta para sexta feira, 

voltando osr . Simoni Giovannl, tonor 
da companhia lyrlca Verdlni, do Poly 
tbeama para sua casa, A rua do Maro 
cbal Deodoro n. 40, deu pela falta dos 
seguintes objectos : um reloglo de ouro 
oom as inioiaes S. G . , outro de prata, 
velho, um alfineto do gravata coin ru-
bi e brilhante, dous talheres de prata 
e 1701000 era dinheiro. 

Feita a sua qneixa na policia, esta 
tomou varias providencias tendentes 
descobrir OB gatunos. 

O mais Interessante é quo hontem 
As 10 H da manhft, ainda estava A por 
ta dessa casa do hospedos, onde reside 
multa gente, uma praça do batalbBo 
Bernardino de Campos, impedindo a 
entrada ou sabida de quem qaer qae 
fosse. 

Perguntaram Ibo quem dora slml 
lhanto ordem o o homem oto soube 
responder. 

A adam As tontas. . 

O conhecido advogado dr. Lln* de 
Vasconcollos acaba de passar pelo do-
loroso transe do pordor o seu fllhlnho 
Modesto, de 7 annos do odado, achan 
dose com ontro, Lulí, gravemente 
doente. . , 

Aqoello cavalheiro, tendo mandado 
os pequenos ao Rio de Janeiro, a pas 
seio, em companhia de sua n a s . Ir-
ml, viu-os subitamente atacado* pela 
epidemia da fifere amaro»*, aü l rol 
venta. 

Penam. 

irn Mi rílrmi 

Por ahi fóra 
Nós quiséramos que estos ooramen-

tarlos fossem brevíssimos, como con-
vém a quem os faz o a quem os lé; 
aoa senhoras typographos agradava, 
IA por cousas, quo fossoia bravíssi-
mos; nós Insistimos pela brevidade, 
elles porflaram oom a bravura; e por 
ultimo o typo passou adeante do tra-
ço de penna. 

Ora, esta anarchla sómente poderA 
ter termo quando um dia o escriptor 
so resolva a ser typographo. No om-
tanto, quo o leitor plodoeo vA com-
pondo as dosavonças conformo Iho pa-
rocor justo. 

B, demais, a anarchla, por todos os 
modos e feltios, anda nos na massa 
do sangue, como no sanguo das mu-
sas. 

Nao existo só o anarchlsmo contra 
a ordem política. 

Ha tamboin o mydthismo contra o 
methodo soiontlflcn; o o decadismo con-
tra o preceito esthetico; o o buddhls-
mo contra a loi vital. 

Bsta Impaciência de toda a regra, 
esta emancipação de toda a auetori-
dado, osta negação de todo o princi-
pio e de todo o fim — sob a oór de 
qualquer doutrina, sob o moto de qual-
quer capricho ou sob o Impulso de 
qualquer palxAo—oqulvalem-se como 
symptomas na dlagnóse pathologlca 
deste expirar de século, ou—para fa 
lar mais claramente - como revelações 
de ura grande vicio orgânico da actual 
civllisaçfto. 

Nihlllsmo—sorla a expressAo mais 
geral o mais oxacta de similhante es-
tado. 

Foi nos emigrantes da barbárie, nos 
recemvindos A nivilisaçAo, na raça ala-
va, fresca e ainda n&o affeita, que o 
mal tomou logo proporções temero-
sas. Pela nova energia de um orga-
nismo novo. a doença latente o endê-
mica transforma-so, naturalmente, em 
crise aguda o epidemia reinante. 

A Europa inteira é invadida. A 
America tambom n&o oseapa A oxpla-
ç&o do seu poncado original. 

Do mesmo modo, o christianismo, 
que matou a civiilsaç&o antiga, ha-
via-so apoderado primeiro do homora 
barbaro... 

E so tivossomos vagar paia confron-
tos, Quantas analogias n&o acharíamos 
entro estos dous imponentes dramas 
da historia I 

Falta o Chrlsto—é verdade ; mas é 
só o que falta. 

Devemos, porém, estar cort"S de 
quo toda a reconstrucç&o começa por 
uma demollç&o ; que a devastaç&o des -
ta tuede a grundoza daquolla ; que 
os demolidoras nunca sabem o nome 
o o plano dos que It&o do construir. 

Dous—e porqno n&o o havemos de 
euppor ? I—falou pela bocea do sous 
prophetas. Os prophetas de Deus n&o 
s&o os sábios—M&O os simples e os lou-
cos. O flagello do Dons—a forno, a 
posto e a guerra—incita dolorosamen-
te os flancos do seu povo. O povo do 
Deus n&o s&o os ricos o os poderosos 
—s&o os pobres o opprimidos. E, os 
pobres o os opprimidos -os barbaras 
dos confins da uivilisaç&o o os prolo-
tarlos do seio das sociodadus ulvill-
sadas— ruom precipitadamente, dos-
tróom cégamento, e, sobro as ruinas 
dos campos cultivados o das cidades 
ornamentadas, pretondor&o ostabele-
oer, por nma nolto ao menos, o ar-
raial da democracia victoriosa. 13, na 
manh& seguinte, surgirá outra civili-
saç&o o, com oila, outro soffi-imento... 

Entretanto, a sciencia impassivol, a 
fria raz&o, que só julga post factum, 
vorA no tumulto destes acontecimentos 
slmplesmonto a severa applicaç&o de 
leis sempre harmônicas - no mundo bi-
ologloo, a luct* dos indivíduos e das 
ospecies, produzindo a succass&o das 
oroaçOes naturaos ; no mundo soo lo-
lógico, a luuta das raças o dt- ou-
tros grupos synorgicos equivalontos 
—nacionalidades o classes-produzin 
do a success&o da-i clvilisaçOos. No 
fundo, tudo é natural ; no fundo, a 
natureza n&o tem outro aspecto, ou-
tro modo de ser souao a horrível 
luota. 

Que triste I . . . 
Pois é o pensamento do um philo-

sopho contemporâneo, a invonç&o re-
cente de um sábio, o assumpto palpi-
tante do ultimo livro do sociologia — 
A lueta das raças - pelo doutor Luiz 
Gumplowlcz, d.« ünlvoisidadodeUraz. 

O ultimo livro, e o primeiro ; por-
que, no ontond. r do auutor, principia 
nello a verdadeira pliilosoplila da his-
toria, a exacta sciencia sociológica 
com a verlficaçAo de uma lol natural 
quo pela primeira vez dispensa Dous 
e a Liberdade de intervirem nos ne-
goolos humanos. 

Quo trluinpho para a nossa rnz&o I 
Que satlsfaç&o para o nosso orgulho I 

N&o ser& também Isto — nihilis-
mo ? 1 . . . 

Pelo menos é a justificação da ce-
gueira dOB quo nSii s&o suplente nem 
doutores ; dos quo cpprituem o dos 
quo 8&o opprimidos; daqueilos que 
oombatem odaqueii is qu» resistem... 

E porque n&o ha do ser também a 
desculpa dos quo fogem o so abrigam 
dotraz a illus&o de um sonho, ou so 
ficam e so esquecem na paz anteci-
pada d» . . . um Nada I ? . . . 

Eis nos de volta ao Nirvana 

R . CAPEI.LA 

L E I L Õ E S 
O sr. Aurélio Vaz annuncla para 

hoje nm importantíssimo lei 18o de eu 
periores moveis o muitos otensilios de 
uso demestlco; o sr. Marianno d'AI-
buquerque, o do Hotel 8. Petersburgo 
completamente, desde a coalnha até ás 
salaa do . . . reccpç&o. 

O primeiro lell&o deve tor logar ás 
11 i/2, na rua Formosa, 19 ; o segun-
do, A mesma hora, na rua do Beiuina-
rio, 98. _ 

O conductor da carroça n 872, sen-
do hontem eneai regado pelo sr. Ro< 
dolpho Schoeler, estabelecido á Tua 
do Senador Queiroz, n . 4, do levar 
á ostaçto do Braa dous bahus, desap-
pareeen cora ellee. 

Ignora so ainda o sen paradeiro, 

Om soldado do h * corpo do policia, 
apresentno-ae ante hontem ao respe-
ctivo oommandauto, oom farda do ai-
feres. 

Foi preso Imraedlatammito, reco-

nbeowdo-** depois qo» MUT» doido. 

Paginas extrangeiras 
(TraduccKo para O Commtreio) 

EVOCAÇÃO 

As recepções da sra. de Slllory, de 
que ella, meu paoo Jony constituíam 
os principaes olomentos, eram freqüen-
temente notablllssimas e proporciona-
vam-nos noites varladisslmas era Tour-
nal. 

Jony fizera uma viagem a Paris, o 
voltou poucos dias depois do haverem 
os jornaos falado om nm homom quo 
tinha o podor de evocar os mortos. 

A primeira cousa quo a sra. do Sll-
lory lhe perguntou, quando ollo vol-
tou, foi so tinha ouvido falar nesse 
homem. «Sem duvida,respondeu Jony 
com gravidade. — Assistiu a alguma 
das suas evocações?—Fiz mais, minha 
senhora, consogui fazer-me Iniciar nos 
soas mystorios.—O senhor ?» Bflxan-
do-se nello todos os olharos, Tony 
confirmou o facto com segunda afir-
mativa. 

«Nesse caso, proseguiu a sra. de 
Slilery, espero, sr. do Jony, que n&o 
me negarA tomar-mo testemunha de 
uma dessas exporiencias, o osta noite 
mesmo se fór possível.—Minha senho-
ra, replicou em tom quasi solemno, es-
tas evocações n&o podem ser Improvi-
sadas. Tres dias pelo menos B&O me 
indispensáveis para acabar de reunir, 
para dlspór todo e mesmo para con-
centrar-me e preparar-me. E quom 
sujeitarei a esta prova ? Graves accl-
dentos, rainha senhora, tém resultado 
da temerldado de algumas pessoas ; a 
escolha de que Iho falomeroco som ma 
attenç&o.—Mas, continuou a sra. de Sli-
lery, n&o pensa quo Honriqueta suppor-
tarla a prova ?—Por cousa alguma eu 
começaria por uma dama.» A esta pa-
lavra, as physlonomias das damas trans-
tornaram-se ; n&o se tratou mais so-
n&o de saber quo homem sedodlcaria. 
Eu ora o mais novo, todos os somblan-
tos voltaram-se para mim ; otforee.i-me 
o fui acceito por accIamaçOo. Faltava 
designar o dia; estavamos em uma 
quarta-feira; o praso Indispensável le-
vava-nos ao sabbado. «N&o ha nada mo-' 
lhor, oãservoi, é o dia das bruxas.» 
Mas, sem se importar com o gracejo, 
protendeu Jony qu>», por motivos so-
bro os quaes lhe era impossível expll-
ar-se, o domingo devia sor preferi-

do. 

No dia da evocação, dirlglmo-nos 
ás oito e meia da noite para casa da 
sra. de Slllory, o general O' Moran, 
commandante da praça, o coramissarlo 
da guerra, Beaumé, meu pao e eu. 
Quanto a Jony, tinha-nos precedido 
para fazer os preparativos Indispensá-
veis. Um pequono quarto estava intei-
ramente coberto de pannos brancos; 
uma única lampada suspensa o lllumi-
nava. A mobília consistia apenas nu-
ma poltrona, oollocada no meio e co-
berta toda ella por uma ospecie de mor-
talha. Achando-se tudo disposto, toma-
ram os espectadores assonto no quarto 
do madomolsello d'Orléans, do qual 
esse quartinho formava o gabinete do 
toiUttc. Depois do mo tor interrogado, 
com verdadeira solicitude, para saber 
se a minha resoluç&o era Inabalavei, 
Jony convidou-mo a entrar naquella 
espolie do sanctuarlo o fochou A chavo 
a porta atraz do mim. 

Coltocou Immediatamente contra es-
sa porta, e no centro do seuilclrculo quo 
formavam os espoutadotos, uma mesa, 
sobro a qual havia alguns fraBcos, dl-
vorsamento coloridos pelos licores que 
continham, varias caixinhas contendo 
pós, algumas folhas de papel o um lá-
pis. Duas velas e dous vasos do crys-
tal vaslos foram coliocados sobro a 
mesma mesa, coberta com uma toalha; 
llualmonto, um livro arabo, uma espa-
da núa e duas cliavcs completaram os 
utensílios caballsticos. 

Tendo folto todas estas cousas e vis-
to quo ostavam beiu, como diz o Gê-
nesis, Jony sentou-se gravomonte dian-
te da mesa, inclinou a cabeça, quo on 
costou em ambas as ra&os, murmurou 
algumas palavras inintelligivois e paro 
cou absorvido om meditaç&o profunda. 
Alguns momontos depois, levantou-se 
e perguntou-mo em voz alta : «Está 
prompto ?» E depois da minha respos-
ta «Estou», apresentou A sra. do Sll-
lory o lápis o uma folba de papel, afim 
de que escrevesse o nome da pessoa 
cuja sombra ella quorla fazer evocar. 
Ella escreveu : Luiz XV I . 

Começou a cerimonia. Os frascos 
foram esvasiados om um dua vasos, 
depois transvasados para o outro ; 08 
pós foram misturadas com os licores. 
Entro cada uma destas oporaçOes, fei-
tas com lentid&o, entromeadas' de ti-
nidos de copos, de chaves ou de espa-
das, foram proferidas palavras saora-
mentaes, e, depois de dez a doze mi-
nutos consagrados a esta oeeupsçfto, 
Jony exclamou : «Está no logar?» Res-
pondendo ou afirmativamente, ello ti-
rou a mesa quo tapava a porta, pegou 
no vaso contendo a proparaç&o, fez 
com a m&o direita o oom a espada 
uma grande cruz na porta o, com a 
infto esquerda, atirou o licor por cima 
delia. 

No mesmo instante, exclamei: «A-
brain . . . abram. . . bbraml» O terror 
apoderou se das senhoras, mas Jony. se-
gurando a chave, perguntava: «Quem 
estA vendo?»—E no tom do medo eu 
repetia: • Abram... vejul»—«Quemo stá 
vendo?» B batendo na poita, excla-
mei com voz descomposta: «VejoLuIs 
XVI I » A confus&o foi geral. A porta 
abriu-se; arrancando a gravata como 
nm homem que abifa. precipltol-iuo 
para fóra desse rocinto, porturbadls-
simo. Depois de alguns momentos pas-
sados a arquejar sobre uma cadeira, 
levantei-me, depois acalmei-me pouco 
a pouco; por mais violenta, porém, que 
a minha erlse pndeeso parecer, ea n&o 
ora o mais agitado. 

Durante o resto dessa noite, em qne 
nko se falou mais sento em evoca 
çOeti, visQes, appsriçflos, audição» so 
brenatnraes, nenhuma das senhoras 
crgacn os olho* psra mim sem qne se 
enchessem de lagrimas. A sra. do 
Sillciy estava confundida. Afinal, quan-
do me levantei pura paitir, acompa-
nhou me, e, tondo-me pedido psra pas-
sar a uma sala onde ficamos sés, dis-
se-me, em tom de terror i • Kfto me 
engane e di|a<nie, meu caro P u l o , 
so viu Lul» XVI ,-Qual , minha *e» 

nhora, nko vl 0QU«a »(«uma--Pois foi 
comediante a esse pontol-Oral repll 
qu«-l rindo, do quo serviriam ostra gra-
cejo*, se deites n&o resultasse um 
Instante de lllast >?-Ma*, prowguiu 

« h w n t f n , . t o t e m * 

confiar osse sogrodo.—Quando qulzor; 
mas, por quom é, permltta quo rallo. 
d'Orléans o mllo. Honriqueta do Ser-
oey, ainda n&o sejam dosonganadas.» 
Promettou-rae e cumpriu a sua pala-
vra. Este granejo durou para ollas 
ainda o dia seguinte, findo o qual a 
inlciaç&o foi geral. O oxito foi com-
pleto. 

N&o penso, oomtudo, quo Jony re-
começasse esta espocie de mystlflca-
ç&o, que, pela minha parto, nunca re-
peti sen&o contando a, e que, por mo-
tivos fáceis do comprehcnder, a sra. 
de Sillery n&o julgou a proposito ci-
tar nas saas Memórias. Com effeito, 
o facto do ter sido Luiz XVI incluído 
nosta pretendido evocação, fosso por 
superstiç&o, fosso por qualquer outro 
motivo, sois semanas depois da torri-
vel m.irte desso rei o quando o du-
que do Orléans j á estava t&o grave-
mente ameaçado, foi uma das cousas 
que na minha vida Inteira mais me 
esoandalisaram. 

Quanto ao segredo dosta facecia, 
que tlvoram a bondade do tomar por 
um myatorio, é tanto mais pueril re-
velal-o, quanto é mais fácil adivinhar 
que Jony e eu tínhamos combinado 
signaes, uns expressivos, outros nul-
los. Quanto aos primeiros, cada roido 
ou cada palavra representava um al-
garismo oa uma das lettras do alpha-
beto Assim,por exemplo: Abracahac 
significava um L ; o glu-glu de um 
frasco que eo esvasiava, ura O ; o ti-
nido do nma cbavo contra outra, ura 
V; Kerbostan. um I ; uma panca-
da dada na mesa, nm S; assoar-se, 
o n. 1; rasgar papel, o n. 0 ; e as-
sim por diante. Comprehonde-se egual-
mente qae esta perguata: «EstA prom-
pto?» oqulvalia a : «EstA com o ouvi-
do na porta? Oave bastante?» e que 
osta: «EstA no logar?» era syno-
nyraa de: « EstA certo da pala-
vra ?» Finalmonto estava oomblnado 
quo ou iria escrovendo cada lettra ou 
algarismo; quo, no momento em que 
me jnlgasso certo da palavra, oa re-
mexeria com a poltrona, afim do di-
mlnnir o numero de signaes e deixar 
mais tempo para preparativos quo se 
pudessem fazer em silencio; que, to-
davit, se Jony pudesse suppôr quo eu 
me enganava, continuaria os signaes 
o que, 80 eu esplrrasse cora alguma 
força, recomeçaria todos. N&o teve 
este trabalho, pois tinhamos já julgado 
bem a sra. de Slllory, eu, para ter 
certeza da palavra depois do quarto 
signal, o ollo, para ficar certo de que 
ou nao me enganara. 

GENERAL B A U Í O T H I K B A U T 

.TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE 25 DE MAIO 

J u l g a m e n t o s 

Habeas corpus 

Capital.—Paciente, Luiz Bertuocl. 
Adiaram o julgamento para l i . ' con-
ferência, afim do serem completados 
os osclarecimentos o citada a parte ci-
vil. Unanimemente. 

Santos.—Paciente, Joaquim de Bar-
ras Calado. Consideraram prejudicado 
o podido, visto ser a prisão determi 
nada por crime Bujeito á jurisdicç&o 
federal, porante a qual está correndo 
o respectivo processo. Unanimemente. 

Recurso crime 

S. Sobasti&o.—Recorronto, o Juízo, 
ex-ofBclo. R«corrido, Paulo do Azeve-
do Couto. N&o tomaram conhecimen-
to. por n&o sor caso do recurso. Una-
nlmomonto. 

Apjiellações .crimes 

Capital.—Appollantçs, o alforos An-
tonio Alberto da Fonsoca Osorio o ou-
tro. Appollados, Pedro' Falchl e ou-
tro. Nogaram provimento, para con-
firmarem a sentença appollada, em par-
to, ficando os réus condemnados no 
máximo do art 2:-tl do Cod. Penal. 
Unanimemento, quanto ao appellante 
José Dias Guiraar&os, o contra.os vo 
tos dos srs. Brotéro o Ferreira Alves 
quanto ao aiferes Fonsoca Osorio, a 
respeito do qnal consideraram nallo o 
processo do responsabilidade. 

Itatiba. —Appellante, Jullo Joly Not 
to. Appellado, dr. Francisco Homom 
do Mello. Negaram provimento para 
confirmar a sentença appollada. Una-
nimemente. 

Appellaçõts eiveis 

Queluz. — Appellantes, Domingos Go-
rais Martins, sua mulhor o outros. 
Appellado, Bernardino de Sonna o Oli 
volra. Rejeitaram os embargos. Una-
nlmomento. 

Sorocaba.—Appellante, Antonlo da 
Silva Sivaibriker. Appellado, cnplt&o 
Manoel José de Menezes Barros. Re 
je|t«rain os embargos, unanimemonto, 
ficando, porém, modificada a condam-
naçAo om custas, contra os votos, nes-
ta parto, dos srs. Canuto Saraiva, Pi-
nheiro Lima e Rolim Ayres. 

Capital. — Appellantes, Joaquim 
Francisco Pereira e sua mu her. Ap 
pellado, Gustavo Schaltz. Rejeitaram 
os embargOB, contra os votos dos srs. 
Rolim Ayres o Ferreira Alvos. 

Capital.— Appoliante, o Juízo, ex 
offlolo. Appollados, Arnaldo Borges 
Lagoa o sua mulher. Negaram provi-
mento, para oontirruarem a sentença 
appellada. Unanimemente. 

Houve o raez passado, era toda a 
Grécia, um violento tremor do terra 
que causou grandes desgraças. Bm 
Atalantl, Chalcls o Tftebas cahiram 
multas casas e egrejas. felizmente 
morreu poooa gente, porqne a popu-
lação s hlra para a rua aos primei-
ros Indícios alarmantes. 

Na egteja de Prctkyna, bonita ai 
d&A situada na montanha, . e»Uy*m 40 
crianças do 8 * |§ annos. 0 telhado 
desabou matai 
do as outras. 

a (3 anpos. 
ido 08 orlançM o feria 

alia, 

Bm Malesina, flcon quasi todo em 
ruínas, dob&lxo da* qoaes foram en-
contrados 185 cadaveres, 

0 tfovrrnoahrtfl « m cfodMoextraor-
dinarlci de 900.0UQ drachms (iOOoonto») 
psra aavilWTss viedmas. * em Londro* 
M aberta uma subscripçto para o ms*. 

. O drflcit do governo do* Bitados-
Unldo», nos de* m«ar* do anno fix-sl 
qno te mlnon em abril, foi do 1S ml-
IbOea da libra*. 

(«to om om pala onde, ha anno*, 
oa eram daavonhwMqii 

CARTAS DE LISBOA 
MAIO, 4 

Foi liontera um dia dapiamonto fos 
tlvo para LlsbOa. 

N&o houve, cremos, viv'alma quo 
se resignasse a ficar portas a dentro 
de sua casa. 

A natureza foi a primeira a asso-
ciar-se bizarramonte As alegrias, que 
por toda parto lavraram um solem 
no protesto contra os phantaslstas 
de um cholera, quo nem ao menos 
choga a prooccupar os mais assusta-
diços. 

O dia amanhocon formosíssimo. J& 
ora tompo quo a Primavora flzosso 
valer os seus direitos, rudomonto af-
frontadoa por uma lnvcrnla brusca, por-
tinaz, aborroclda. 

Sorla mesmo uma pungonto crucl-
dado, so DaU8—scilicet saragorano— 
teimasse om conservar-nos sob a pros-
s&o osmagadora dos temporãos dos-
foitos que nostas ultimas semanas dos-
fiorlrara as arvoroa o alagaram os 
plantios. 

A tradicional festa da Espiga, que 
a velha crença popular contlnúa Inal-
terada e lnaltoravol, o a batalha das 
flores, quo devia forir-so com valentia 
heróica, para que as mimosas filhas 
dos campos e dos jardins pudessem 
exemplificar a lenda da Rainha San-
ta, ooDvertendo-so em p&o dos Infeli-
zes, ostas duas festas exigiam um céu 
muito azul e um sol muito brilhante. 

E céu azul de BOI brilhante adocelou 
e lllnminou as diversões que hontem 
dospovoaram litteralmonto Lisbóa, coa-
lhando do alegres ranchos as estra-
das e as hortas dos arrabaldes, o de 
engalanadas equipagens o vistosas toi 
lettes a umbrosa arona do combate 
formidando-o Campo Grande. 

Falemos primeiramente da fosta da 
Espiga. Concodomos-Ihe a primazia, 
porque somos, antes de tudo, sincoroa 
respeitadores da voneravel antigüida-
de, como so diz em estylo clássico. 

Perde se na sombra do epochas ira-
memoriaes a origem desta usança, 
quo, todavia, nada parooe ter perdido 
da sua primitiva feiç&o. 

Logo ao alvorejar da quinta-feira 
da Ascens&o, o povo de LlsbOa diri-
ge-se em numerosos e alegres bandos 
para fóra de portas, cantando o bai-
lando ao som do vários instrumentos 
do corda, ontre os quaos se destaca a 
popular guitarra. 

Todos levam farneis com succulen-
tas merendas, qno mais tardo s&o oo-
raidas á sombra do copado arvsredo 
das hortas, sentados na relva os con-
vivas, á guisa daquelles bons tempos 
da simples Lisboa antiga, de que fala 
SA de Miranda. 

Antes o depois da refolç&o, onde as 
canecas de barro vermelho represen-
tam um papel importante, grupos de 
raparigas, que nesse dia ostontam no-
vos o variegadoe lonços de soda, as-
saltam os trigaos, manham Aa olivei-
ras, borboleteiam pelas moitas e for-
mam um grando ramo composto do 
spigas de trigo o centeio o ramuscu 

los de ollvolra, afestoados com papoi-
las o outras flores silvestres. 

A' rapatigada doidejanto o folgaza 
misturam so mulheres e homens de 
todas as edados, porque n&o seria bem 
visto quom rocolbesso a casa som a es-
piga, quo é o symbolo da ambuudan-
eia o como quo o penhor do quo nao 
faltará alli o p&o durante o anno in-
teiro . 

E esta cronça—quo 6 rospoitavol co-
mo todas as cronças popularos funda-
das om nma fé viva—subsiste ainda: 
o, a dospeito doa iconoclastas da phi-
iosophia, ha do subsistir, porque, em-
bora imaginaria, importa uma espo-
rança acoroçoadoru, mais do quo a 
obsorvancia inconecionto de uma tra 
rtlçfto coudomuavel como ré do losa-civi-
llsaç&o. 

OU I como deviam sor felizes os 
quo viveram em tempos do fé viva I 

Passemos agora & outra festa, quo, 
aposar do sor dos nossos dias, nada 
fica a dever ás mais bellas diversões 
dos nossos avós, — a batalha das flo-
res. 

Um deslumbramento I VO-so, mas 
n&o se doscrevo I Lisbóa ainda n&o 
presenoeou uma festa assim I 

O Campo Grande, aposar da am-
plitude quo justifica o seu nome, era 
extremamente acanhado para aqueUa 
multidão innuraeravcl. 

Tudo quanto Lisbóa tem de distln-
cto lá ostava. E felizes daqueilos qno 
pudoram, oinbora com supremo custo, 
abelrar-80 do recinto do combate. Por-
quo o maior numoro — um numero in-
finito — apenas poude ver de longe os 
qno iam chogaudo o os que regressa-
vam Já, cobertos do loiroB, queremos 
dizer — docomente atristados por se 
lhes terem acabado as munlçOos. 

No rocinto vedado, um delírio. 
O primeiro oarro enfeitado que alli 

appareceu foi o do sr- Jorge Barnay 
— em fôrma de corbeille, f«ito de pa-
lha e uoborto de flores vorladlssimas. 

Apparecerara depois, en're outros i 
Do sr. Carlos Castelio Branoo, — 

broack enfeitado d* rosas e maluie 
queres ; 

Do sr. José I . d* Costa, — onfoita-
do do colchas, myosotls e rosas; 

Do er Jorge da Mendonça, — char-
rette ornamentada de novellelros e flo-
res diversas. 

COrca das quatro iioras chegaram 
carrnigen* dos chefes do Ratado, 

A carruagem da rainha nko levava 
decorações, ma* trasla cesto* com ro-
sa*, grsnde quantidade de ramlnhos 
oom fitas o saquinho* com finos boa-
bons. 

O phtçtoq 4o'*r, D. Carlos «ra e« 
prlcborament» enfeitado com [0**Z ao 
differentes espoolos. 

A sra. D. .M»r í* Pia apresentou a 
«aa mrratgem ornada oom violetas o 
rosa*. 

Além do mrro do *r. Inftmte D . Af-
fonsti com posllibko * romana, e d* 
muitos outros ainda, tomámos anta do« 
segnlatos, tamb*m Hndamonto enfei-
tados i 

Do . sr B. Rom«ro, — charrstte a tl 
ra-gato, em fôrma de oanniçado, oom 
vordura o rosas; 

Do sr. Cario* Coracho, - enfeitado 
oom espiga* de trigo o papoilas; 

Do sr. conde dos Oiivaos, — oom ro-

U a família «onde de Barnay, — i e 
aeacla araareila, rosas,b«J*nvlUe aoa 
(raa AVra j 

Da sra. condo88a do Ponalva fi Alva 
—do 08plnhas o fióros campostres ; 

Da sra. condossado Almedlna. —do 
lyrlos, myosotls, rosas o outras flôres ; 

Das meninas Anjos, — do madro 
silvas; 

Das filhas da sra. condossa de Ma-
galhães, — do flôres do campo ; 

Dodr. Godinho,— cora um beilogra 
po do moninas vestidas cór-de-rosa ; 

Do sr. José Antônio dos Santos, — 
enfeitado de lyrlos ; 

Das meninas Valenças — do novel-
lelros, lyrlos o lilazos ; 

Da família Mondos Monteiro, — de 
novellelros, ospigas o outras tlóres ; 

Do sr. visconde do Monsanto, — do 
rosas o outras llóros ; 

Da sra. D . Laura Sassottl, — do flô-
res diversas. 

Além dostos, muitos outros apre-
sentavam deooraçõos lindíssimas, como 
tros carrinhos conduzindo crianças, um 
em fôrma do carreta tirada por doas 
carneiros o os dous rostantos puxados 
por cabras. 

No lado do oriento da avonlda Occi-
dental tocavam as bandas de musica 
seguintes: infantoria 10, Academia 
Triurapho oAlilança, infantoria 1, 2 e 
7 e armada roal. 

Formava a guarda do honra, A en-
trada da avonlda, o corpo do Collogio 
Militar. 

Ao centro orgnlam-se dous graciosos 
caramanchOes feitos do verduras e 
flóros, onde eram vendidos serpontinos, 
bonbons e cartuchos de papolinhos. 

Foi uma festa brilhantíssima, como, 
repetimos, Lisbóa ainda n&o presen-
coon. 

Calcula so era mais do 3.000 o nu-
mero dos passageiros quo foram trans-
portados no comboio especial o nos 
tros extraordinários quo a enormo 
afUuencla obrigou a fazer. 

Desçamos agora A vil prosa do no-
ticiário : 

A evasSo doa insurrectos brasilei-
ros contlnúa ainda a ser multo discu-
tida o comraentada. 

JA eet&o ou v&o eer assignados os 
docretos exonerando os srs. Augusto 
de Castilho e Toves do coramando das 
canhoneiras Affonso de Albuquerque e 
Mindello. O sr. Lopos de Andrade to-
mará o commando da primeira, logo 
que chegar á ilha da Ascens&o, seguin-
do dalll para Buenos-Alres, onde in-
quirirá da fuga dos revoltosos. O va-
por Angola, a cujo bordo vai o sr. 
Lopes de Andrade, sahiu ante-bontom 
do Cabo Verdo para a Ascens&o. 

Para o commando interino da Min-
dello foi nomeado o sr. capit&o-tenonte 
Antonlo Talone. 

O sr. conselheiro Rny Barbosa pu-
blica no Correio da ManhS uma ex-
tensa carta, em que procura defender 
o acto da evas&o. 

N&o temos compotoncia para discu-
tir alguns dos assortos do eminente 
publicista ; o ainda qnando a tivesse-
mos, n&o o faríamos, por muitos mo-
tivos do facii comprobons&o. 

O Br. Rny Barbosa indignou se, por-
quo alguns jornaes portuguezes foram 
um pouco ingenorosos para com os 
evadldos. Toma espontaneamente a 
dofoza dos seus compatriotas, porqne 
pertence >ao numero dos qno acredi 
íam qno a repntaç&o dos infelizes é 
duas vezes sagrada». 

E é brilhante, oloquontlssima a sua 
dofeza, posto quo nom a todos con-
siga arrancar applausos. 

Da docantada o calumnlada epide 
mia das cholerinas. que alguns douto-
res qpizorara, consoante dissoraos, cha-
mar cholera-morbus, j á quasi ningnem 
rala. 

A um modico muito conhecido om 
Lisbóa ouvimos dizer o segnlnto: 

«A tal molestiazlnha foi o diabo que 
nos appareceu. Depois que teimaram 
em dar-iho ura nome t&0 feio, médicos 
e boticários cada vez tim menos que 
fazer.* 

Garantimos absolutamente a fideli-
dade das palavras quo ahl ficam re-
petidas. 

Um outro modico, o dr. Ricardo 
Jorgo, que veiu a Lisbóa commisslo-
nado pola Camara Municipal do Porto 
para estudar a epidemia, disso, em 
conversa com nm cavalheiro das nos-
sas relaçOes, que a doonça reinante 6 
o cholera.. â portugueza. 

Sendo assim, podemos dormir des-
cançados. 

E os jornaes madrilenos podem con-
tinuar as suas phantasias terroristas. 

Nós contontamo-no8 com repetlc-l^ús 
do e&, em linguagem portugueza, 
aqnelles dous versos muito oin voga 
durante a ultima guerra carlista; 

Oi mortoi que vói mat̂ ê  
goiam perfeita 

A oommlssfto executiva da Subacrl-
pç&o Nacional, rounida ante hontem, 
resolveu abrir concurso para acqulsl-
ç&o de um cruzador. 

Está definitivamente marcado o dia 
do araanbS para so c-ffoctuar a dooan-
tada missa campal, que, oonsoante dis-
semos, se annanolou , paru o sabbado 
anterior á Semana Santa e quo, vistos 
os infinitos adiamentos, parecia desti-
nada a celebrar-se na semana, fas 
dias. 

Desta vea, porém, sempre Irá por 
diante-

Tomam pacto nesta solemnidade, 
em aog&o do graças pelo restabeleci-
mento do sr. Infante D . A#>osn, 
contingentes de todos oa eoipo* d» 
guarnlçko o as twafe» reglmesUo*! 
uclulnfto | da armada roal. 

(Cbutinfa). 

A marmorcina. 
Para substituir o marmoro, ano nko 

está ao aloanoe de todas as alglboiras, 
oneontron o sr, Vallin, ongonheiro ci-
vil franco*, nm processo oconomico, a 
que deu o nome de marmorrina, por-
quo dá ás superfícies nm bonito lus-
tro, ama rljeaa macia, qu« lembram 
multo o marmoro. 

Bata pfodocto Já foi experimentado 
e doa o* resultados mais llsongeiro*, 
tendo sido empregado em grande nu-
mero de estabelecimentos pnblloo* a 
de casas parHeulara*. seja para prote-
ger o embel lew a* fachada* de pe-
dra. o argamana, seja para «adara-
eer o* modelo* artísticos o aa amMa-
gona do gesao- da* eseolas * aia*aá*. 

ta^agi 4a ser Impermeav*! 4 agaa. 

I P & S a C - O S K 

SAL^BS 
DIVER8ÕBS D E HOJE 

No 8. Jos< rnpeto-se a Filha do 
mar, drama que fez enorme tuocosso 
na noite de quinta-feira, sendo o de-
sempenho, do qual falaremos ama-
nha, constantemonto interrompido pelos 
applausos espontâneos dos espectado-
res. 

Só desejamos á ompreza uma en-
chonte... como a do ante hontem. 

N&o havia nm logarzinho vasio. 
—Nó Polytheama, a estréa do sr. 

Moya, o homem dos sortlleglos, do 
qual havemos do narrar uma proeza 
quo ha mnito corro a imprensa do 
palz. 

Ainda n&o hs multo o publico teve 
occasl&o de apreciar mais uma vez o 
Monte Christo, tirado polo proprlo Du-
mas do soa famoso romance. Ora sa-
bem de ondo foi extrahldo o assampto ? 
Dos arebivos da polloia de Paris. 

E' uma historia das mais vulgares. 
Em 1807, um operário sapateiro, 

chamado Picaud, ia fazer um brilhan-
te casamento quo reallsava todas as 
suas esperanças. Contou Isto em um 
botequim, ondo la As vezes e onde via 
vários compatriotas seus. 

—Uma aposta em como lmpeço de 
se casar amanha, diz o dono do bote-
quim, um tal Loupiaa, a quom nm 
baixo ciúme devorava. 

—Que meios ompregará ? 
—Denunclo o ao commlssarlo de 

policia. 
Prendem no durante vinte o quatro 

horas, e depois soltam-no. 
Um dos amigos, chamado Allnt, 

quer em v&o oppór-se a isso, declaran-
do a brincadeira perigosa; dou* outrps 
fregueses s&o de opioi&o que se pre-
gue esta bOa peça ao sapateiro. A de-
nuncia é enviada ao commlssarlo, que 
a transraitte ao ministro da policia. 
Esto dá ordem para prender Picaud, 
que é raptado durante a noite e tran-
cado no castelio de Fenestrelle. 

Ninguém ouve mais falar nelle b, 
ao oabo de dous annos, o dono do bo-
tequim, Loupiau, desposa a noiva de 
Picaud. 

Passados sete annos, Picaud sai da 
prls&o, envelhecido polo desespero q 
pelo 8offrlmento. Durante o seu captti 
veiro, serviu do criado e amigo a um 
rico ecciesiastico mllanez, que morreu 
deixando-o como herdeiro dos bens In-
mensos qne possuía em diversos pai-
zes. Picaud vai realisar esta fortuna 
e volta a França com a intenção do 
vingar-se. 

Tanto interroga, que acaba por s v 
ber o nomo do sen denunciante. Vai 
ter cora elle, e, graças ao preeente do 
um diamante do valor de cincoenta 
mil francos, arranca-lho os nomes dos 
homens que insistiram para que elle o 
denunciasse. Começa ont&o a obra do 
vingança. 

Loupiau ostá estabelecido om sm 
magnífico café do boulevard, com a mu-
lhor, a antiga noiva do Pioaud. Oa 
dous cumplicos na denuncia continuam 
a freqüentar o sen estabelecimento. 
Picaud ontra para esto café, na qua-
lidade do criado. Ao calo de alguns 
dias, o primeiro cúmplice é apunhala-
do, e no punhal ostá gravado nume-
ro um. 

Na semana seguinte, o segundo 
cúmplice 6 envenonado, o noataúde 
10 80 osto dístico : numero dous. 

A filha de Loupiau é soduzida por 
um ex-forçado, quo BO faz passar po» 
marquoz o a abandona. 

Os negocios de Loupian v&o mal,- a 
mulher morro do dosgosto ; a i l h a , 
para salvar o pao da desbonra e da 
ruína, torna-so a concubina do criado, 
que n&o 6 outro sen&o Picaud. 

Finalmonto uma noite qne Loupiau 
estA passeando nas Tuilleries, Picaud 
approxima-se delle, dA-se a reconhecer, 
aocuca-o da* suas desgraças, o crava-» 
lhe um punhal no ooraç&o. 

No mesmo momento, porém, elle 
proprlo é agarrado, amarrado, amor-
daçado o transportado para o feudo 
de nm subterrâneo. Abre os olhos o 
reconhoce Allut: o diamante que ell<* 
lhe deu provocou a cublça n» , ^ 
deste, que o tem agora e m - ' " 

° corrente de 
e 1 u e todas a* vezes 

qu» ..ie qnizer bebor e comer BerA 
proeiso que oompre uma refelç&o por 
vinte o cinco mil francos. 

Pioaud tornou-se avarento ; prefere 
morrer de fome a dar o seu dinheiro, 
o Allut tem o desespero de vel-o 
morrer sem ter Babido delle onde esta 
collocada a voa fortuna. 

No seu leito do morte, Allnt revelr, 
o crime a um padre, que transi^,tte 
osta confissão á Prefeitura dq policia. 

Esta narraç&o foi ouvida pelo sr. 
Peuchet, 

quo a incluiu nas soas Me-
morial tiradas dot archivos da poli-
cia. 

Alexandre Dumas leu-a e fez o ro -
manco popular dt -Monte Chrúto. 

Comparando as duas narrações, vê-
se a obra 4o artista, do romaociato, 
quo, sobre est* facto de vulgar vin-
gança, creon nm conto comtaovente. 
Interessante, qae foi lido com avldea 
por milhões de pessoa*. A pedra bru-
ta transformou » em límpido dia* 
manto. 

Bm um pequono café-conoerto de 
Paris, Dfcadents, houve uma repre-
sentsç&o interessante,—facto raro na-
quella ordem de espectaculos. 

O Flagello, cuja musica foi ascrlpta 
pelo sr. Durand sobro um libreto do 
ar. Vcrhaoron, traduzido ara olho* dos 
espectadores por sombrinhas, é nma 
espocie de «pupéa da Morte. A eterna 
«bebedora do sangue» eoasorva se sur-
da ás proooa dos homens, tanto dás 

ies de luclo, como do* velho* consn-

dos pelos trabalho* da guerra. Appa-
roce ont&o a Virgem Maria; fiel A sua 
promessa do eterna compáhtlo praa 
humaaldndo sofTredora. eonjura om 
v to a Morto, que eoatiad* a beber o 
aaguo homaoo, qno a embriaga. O 
roprio Chrt*to nada obtém M a asou 
Ivlna palavra o, diante do esqueleto 

symbolioo «ebrlo de sangue», desfi am 
o* aUáiea do* homens, cuja Intermi-
nável prsctasls prosegno ainda qnan-

eata th«*a macabro. a *m-
v*a o sr. D a n a i ama farinara 4a 

aiiiiftfitraiiTtiiifòí 



O COMMERCIO DE 8. PAULO 
F a o u l d a d e d a D i r e i t o 

Hojo gordo chamados a prova oral: 

8® ANNO 
M'« 11 horas) 

Sérgio ülrlck do Olivolra. 
Mario Porolra da Fonsooa. 
Luiz Borra. 
Paulino da Kunseca. 

Azarlas do A. Queirós Botelho. 

A prova escripta o oral, Ag I I ho-

ras, na sala do pavimento superior: 

3.* SERIE JURÍDICA 
(Medicina legal) 

Arlstidea Bailes. 

Rosoltado do hontom: 

fi.° ANNO 

Plenamente 

.Joio Propicio Azambuja d'Avila. 
Luiz Adolpho Thiora Vollooo. 
Carlos Soares da Silva. 

Approvatlo 

José Joaquim da Andrade Neves 

Netto. 

Lsvantou-so, 1. 
—Rocoboram, hontem, o gráu era 

solonclas jurídicas o soclaes os srs. 
Francisco do Paula Pelioissimo o Fran-
cisco Oorrfla Borgos. 

Houve em Baut'Anna, porto de Quo-
boc (Canadá) uma inundado, quo cau-
sou grandes desgraças. Vai ias casas 
foram arrastadas com os seus habi-
tantes o morreram mais do vinte pos-
BOM o oontenaros do cavallos o do 
rezos. Varias poDtes foram destruí-
das. 

falando a uma doputaç&o do so-
nhoros quo o foram cumprimentar, 
disso o prlncipo Bismarck quo vivia 
nas delicias do rotiro «na floresta» o 
quo a «ua rotirada dos negocios pú-
blicos ora a roaiisaç&o do um desojo 
por ello afagado ha muitos annos. 

Estão verdes I... 

Reuniu-se em Londres a Sodcdado 
Zoologica, cujas roceitas foram, om 
18!)3, do 28.217 libras, havendo um 
augmonto de 1.34U libras sobro 1802, 
e as dospezas de 24.820 libras, ou 
mala 1.495 quo-ein 1802. 

O numero dos visitantes do Jardim 
Zoologloo foi da 002.040 contra o de 
605.718 em 1892. 

Em 21 de dezembro do 1893 havia 

alll 708 mammlferos, 1.400 passaros 

e 858 reptls. 

S e c ç â o l i v r e 

F u m o s V E A D O 

Os excollontos fumos cm pacotinhos 
proparados a capricho, os melhores e 
mais acreditados ató hojo, acham-ee 
á venda em todas as casas desta ca-
pital e interior. 

Provino-so aos srs. consumidores em 
gorai qno, tondo apparocido diversas 
Imltaçõer-, dovom exigir fompro a mar 
oa da nossa fabrica Veado. 12-1... 

A l t M O O O 
Tomoi &50 córtos do vestidos de 

tocldJS do 15 superior, imitação do voi-
ludo russo. Bó no l l o u l e v n i d 
d » r u a 1I> d o S o v e m -
b r o , n . « M . 

Casa essencialmente barateira 
10-7... 

O sr. Delflno Machado fez uso c 
omjrogou em possoas do sua família 
e de sua amisado as pílulas do dr. 
Heinzclraann, garantindo ser um re-
molio indispensável em qualquer casa 
do família. 

A exma. era. D. Aiualla Nogueira 
Jtrdim, digna esposa do illustrudo ine 
dico Lopes Jardim, curou-se do onxa 
quecas com as pílulas anti-dyspepticas 
do dr. Heinzelmann. 

A' venda nau |jrSnctpucn plinrmacias e forra-
g«m. 

Deposito em B. Paulo: 
LKUUK, IRUIO A HKLI.O. 

M o r p l i n a 

Descoberta maravilhosa 

Illmo. sr. D. Carlos.—Mou sogro, 
Francisco Amaro da Aguiar, está ha 
tampo soffrendo de morphéa, o a ro-
gos do nm sou amigo niandoi vir de 
Peixoto, Estella, do 8. Paulo, o seu 
Elixir M. Morato, para meu sogro 
fazer uso; faz dons raezes quo usa do 
seu remédio, o a melhora ú já tama 
ilha, quo mo apresso a ugradeeor-lhe o 
bem quo por Bna causa estamos ob 
tendo. 

Alguns parentes nossos o amigos 
Mm vindo de longo visitar-nos só para 
ver por seus proprios olhos as molho 
ras de meu sogro. 

Em vista dostn resultado, tenho cer-
teza de ver completamente sío o nosso 
doente, o prometto-lho offerecer o sen 
Elixir M. Murato a todos quo conlie-
corem morphctlcos, e, quando algum 
quizer duvidar, mostro-lhe meu sogro 
para prova. 

Dons recompenso a quem achou cato 
beneficio para a humanidade. 

Dlcponlia do de de v. s. 

cr. am. ob. 
PKR,̂ ERICO C. DE SOUSA 

Pinhal. 
O Elixir M. Morato, p r o p a g o por 

D . Carlos, vende-se na casa do Pci 
xoto, Estolla A C., S. Paulo, rua do 
S. Bonto, n. 11. 

(terç., qnlnt. o sabb.) 

Serviço de Águas da Capital 
Para lntoira rcgularidado o afim de 

serem evitadas as reclamações, rogo aos 
srs. consumidores do agua fazerem 
soiento, pessoalmente ou por escrlpto 
ao geronte da RcpartiçAo Fisral do 
Serviço de Águas da capital, (7, largo 
do Palácio) as seguintes communica-
çOos: 

1." Avisar quaiulo se mudarem tio 
prédio para o qual ossignaram podido 
do fornoclmnnto do agua-afim do sor 
os to suspenso ató novo pedido. 

1 ° Vir a esta repartição ansignar 
pedido do fornecimento do agua no pré-
dio para ondo so mudarem. 

8.» Avlsor quando houver interru 
pç.ão no abastecimouto de agua—afim do 
eor verificada a causa o provldonciar 
se a respeito. 

4." Avisar quando houver alteraçdii 
na numeração dos prédios para o qnal 
foi asslgnado o podido do forneolmonto 
de agua. 

6.o Avisar quando for verificado o 
mau funccionamento dos relógios. 

fl.o Avisar quando for verificado 
qne as indicações do* relogios n»o estão 
•ondo bem tomadas. 

7.* Fazer dentro de cinco dias da 
data da entrega dos avisos desta Re-
parti çto as reclamações quo julgarem 
de justiça e de direito. 

8.° Avisar sobre quaesquer duvidas 
relativas ao serviço dos cobradores. 

0.* Em summa, avisar sempro que 
houver quaesquer irregularidades nos 
serviços • cargo da Repartição Fiscal. 

Bapartlçfto Fiscal do Serviço de 

J y m , 10 de abril de 1804. 

J lr . D l SwM. ierenta . , 
1 

n i c a r d o I t l t t e l 

Rogo ás possoas que tlverom noticia 
do moço l t l c a i - d o K l t t o l o 
obsoqulo do mo Informarom, afim do 
poder satlsfazor aos pedidos Inoessan-
tos da sou» velhos paes, residentes na 
Áustria, o para outros negocias da fa-
mília. 

Pedreira, 24 do maio do 1801. 
P. ALEXANDRINO DO RKOO IIARROK 
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C o m p a n l i l n 1 ' n u l l n t n I m 
p o r t n i l t k m d o D n i K n a 

AHSRM11I.KA ORRAL EXTRAORDINÁRIA 
BAo convidados os srs. acclonlstas 

da Companhia Paulista Importadora 
do Drogas para uma rounlilo do as 
sombKa geral oxtrnorrilnnrla, qno se 
reali.-sarft no edlfl(>io da Companhia, ao 
largo da Só n. 3, sobrado, na torça-
feira, 20 do corronto moz, íi 1 hora 
da tardo, afim do tomor-so conheci-
mento o deliborar-so sobro uma pro-
posta feita para acqnislçlo do actlvo 
o passivo da Companhia n conseqüen-
te tonnlnsç&o desta; sendo por Isso 
Indispensável quo compareçam acclo-
niitas representando pelo menos dous 
terços d>> capital, conforme dotermina 
o art. 31 dos nossos Estatutos. 

Ficam por osto fado suspensas as 
transforencias do acçOos até qne os 
srâ. accionistas deliberem sobro a pro-
posta acima roferida. 

S. Paulo, 14 do maio de 1804. 
FRANCISCO N. BARUEL. 

Directorgorente 
(15,18, 20, 23, 20, 20.) 

A t t o n ç A o 

Joaquim Dominguos Forreira declara 
quo dosta data cm diante fica som of-
foito o vigor o substaboioclmonto de 
uma procuração feita ao dr. Juvenal 
Parada, pelo mesmo abaixo assignado, 
na qualidado do procurador do Anto-
nlo Joaquim de Sousa o sua mulhor. 

8. Paulo, 22 do maio do 1801. 

H—2 JOAQUIM DOMINOUES FERREIRA. 

A o c o m i n o r c l o 

Antônio Ferraz Costa, no seu pedido 
do moratorla por um anno, propOi-so 
a pagar o juro de um por cento ao 
moz, aprosentando, para garantia de 
sou passivo de setenta e dous contos, 
bens immovols na cidade do Itatiba, 
221 letras bypothecarias calculadas a 
70.000 rs. o uma única divida activa, 
tudo no valor do 220 coutos do róis. 

Itatiba, 22 do maio do 1894. 

8-2 ANTONIO FERRAZ COSTA. 

AO c o i n m e r c l n 

Participamos ao commercio desta 
praça, bom como As demais com que 
tivemos relaçOos, que em data do 28 
do abril ultimo dissolvemos a socio-
dado solidaria quo tínhamos no esta-
belecimento do ferragens á rua 15 do 
Novombro n. 12, sob a firma do PIS 
KEIRA BORGES & C , retirando so os 
sooios JosA liippolyto da Silva Dutra 
o JosA da Silva Nciva, pagou o satis-
feitos do conformidade com o distracto 
daquolla data. e exonorados de Ioda e 
ijualquor responsabilidade quanto ao 
activo o passivo da extiucta Urina. 

S. Paulo, 10 do maio de 1894. 

ANTONIO PEREIRA BOROKS 
JOSÉ HIPFOLÍTO OI SILVA DUTRA 
JOSÉ DA SILVA NEIVA. 

Francisco Marques Pauporio o Eduar-
do Borgos da Bou(i$, como comraan-
ditaiion c Antonio Pereira {largos, co 
mo solidário, participam ao aomniercio 
quo em suc.ccssao á firma Pereira 
Borges & C., dissolvida om 28 de 
abril p. p , organizaram nova sociedade, 
quo girará eob a mesma firma do Pe 
rara lioigen & O, assumindo a nova 
sociedado a rosponeabiliJi>io do todo o 
activo o passivo da extiucta firma, 
conformo o balanço fechado em 31 do 
dezembro ultimo, e principiando a vi-
gorar a nova sociedado era 1» do Ja 
neiro do corronto mine, conformo o 
contracto quo assignaram. 

B. Paulo, 10 do maio do 1894. 

P. p. do Francisco Marques Pauporlo, 
PKDHO ÃíiroNio RDROER EOUARDO BORIÍES DA UOCUA 
ANTONIO PEREIRA BOBOES 3—3 

A o c o i n n i o r c l o 

Santa Crut das Palmeiras 
Raphacl Gandara p3rticipa aos seus 

ficguczos e amigos quo j á so acha á 
frente da geroncia do sua casa com-
morcisl o espora morecer a mesma 
confiança qua outr'ora lhe disponsaram. 

Aproveita a opportuuidatje para agi a 
docor áqunllos que durante sua au-
sência náo deixaram de concorrer coro 
sua valiosa fregqezla para o engran-
doclmento e prosperidado do sua casa 
commorcial. 

S. Cruz das Palmeiras, 22 de maio 
de 1894. 3 - 3 

A 1 3 3 0 0 0 o ^ I S J O O O 

Lindíssimas capinhas do casomira 
para senhora, o que ha do mais chic 
o moderno. 

Ninguém dove comprar sem ir ao 
n o i i l e v M i * « I < lu r u a l t t d e 
N o v o m b r o , n . O l i . 

1 0 - 7 . . . 

Ao p u b l i c o 

Na cidade de TletA, uma das famí-
lias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais estimadas A a família Bllvolra; 
n&o havendo entre os tiotonsos disse-
mluados por toda parte quom ufto co-
nheça o assignatario da carta infra. 
« TietA, 27 do novembro de 1893. — 
liim. sr. D. Carlos. — Tondo cahido 
doente, lia quasi 4 annos, com um in-
commodo horrlvql, quo nem sei expll-
oar, do cama hn mais de anno, com-
pletamente Inutlllsado mu mous afaze-
res, rotrahldo om meu recanto, de 
mous parentes o amigos, perquo os 
modicos classificaram meu lncommodo 
do morphAa, hojo, graças a Dous o ao 
sou Importantíssimo Kllxir M. Mornto, 
coro 12 vidros qne tomei, oston bom 
o coinpletaiuento restabolecido. Hoje 
folizmontn, o:itou tratando do meus 
afazeres o voltei ao seio de mous pa-
rentes o amigos com satisfaçfto, con-
sldorando-mo süo. Isto A qno se pAde 
dlzor um acontoclmonto milagroso do 
sen EUxir M. Morato. Pódo fazer dosta 
o uso qno lho convier. Subsorovo mo 
com alta estima e consideração.—De 
v. s. amigo 
JOAQUIM CORREIA DI MORAES BILVKIR*» 

Está roconbocida a firma polo actual 
2» tabolll&o do TletA, Jo&o Baptlsta 
de Azevedo Marques. 

C o m p u n h i n a d o M e K i i r o » 

Pergunta se aos srii. Francisco de 
Paula Bilva Pereira & Filho qual o 
valor do deposito quo a Northârn As-
surance Company toro no Tha. ouni 
Nacional para garantir os mlliiuree da 
contos que • mesma Companhia segu 
rou neste Estado. 

Pedo-eo a bondosa attonçflo do sr. 
dr. proourador geral da Republica para 
-- gobro esse Msumpto. 

E D I T A E S I g E L L O B PARACOLLEC RCÇOES—> 
nml, oompr 

I t a t i b a 

O doutor JosA Pedro Mareondes Cé-
sar, j u l i do direito a do oommerclo 
desta cldado o comarca do Itatiba, 
otc. 

Faço b»ber aos que o presente edital 
virem quo no diu 28 do corrente, ao 
melo dia, na sala da Camara Munici-
pal desta cidade, terá logar a reunião 
de credoras para deliberarem sobro a 
concessão da moratorla pedida pelo 
cidadão Antonio Ferraz Costa, nego-
olanto matriculado desta praça, visto ter 
sido Instruído o sou requorlmento, aoll-
cltando-a com on documentos exigidos 
pela lei, e, depois das diligencias lo-
gnos. haver o mesmo obtido parecer 
favorável da cnmmlssáo do syndiean-
cla, quo foi nomeada psro verificar os 
facto:< allegados em teu podido d» mo-
ratorla. Assim, convoco para a reunião 
acima roferida oa crodores do roosmo 
negociante Antonio Ferraz Costa. E, 
para quo chegue a noticia a todos, 
mandei passar esto o mais deus da 
egual teor, quo ser&o publicados o af 
fixados na fArma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Itatiba, aos 22 
do maio de 1804. Eu, João Baptlsta de 
Campos Luite, escrivão do commorclo, 
o oscrovl. Josi Pedro Marcondes O-
sar. Estava sollado com duas ostam-
pllhas, no valor total do qnstrocontos 
réis, dovidamonte iuutilisadas. 

8 - a 

C o n c u r s o p a r u f o r n e c l -
m o u t o d e m n t c r l i i l d o 
b n r r o v l r f r n d o n e c o s -
f t u r l o p a r o o o u n t o l o o 
d o H o n v o l v I m o a i l o «I » h 
o l t r a s < l o o x t s o t t o x d o s -
t n c u p l t o l . 

Do ordem do dr. dlrcctor desta su-
porintondoncia, o do conformidade com 
a auctorlsaçáo do dr. socrctario da 
Agricultura, constante do aviso n. 128 
do <0 do corronto mez, faço scionte 
quo se acha em concurso atA o dia 15 
do junho proximo futuro, ao meio-dia, 
a arromataçfto do fornecimento dos 
materiaos constantes da rolaç&o abaixo, 
podendo os lritorcseados procurar nen-
ta repartiçfto os oBclarocimontos que 
juigarom nocessarios. As propostas 
dovoráo sor entregues nesta super 
lntendoncla cm cartas fechada», devi-
damente solladas com o sello do E"tado. 
com firma reconhecida, declarando no 
envoltorio o nome do propononto, sua 
rosidem:la o o fim a quo so propOi. 
Os propunontos Indicarão o proço pelo 
qual so obrigam a fornecor, om moeda 
motallioa, cada matorlal descarregado 
om perfeito ostado, o, conformo o que 
for estipulado no contracto, na ponto 
da SSo Paulo Railway ou no caos em 
Santos ; o praso do fornecimento, qua 
lidado o proveniencia do material, pro-
va de idoncldado o ooiupeteucia com 
mercial. Os concorrentes declarará» 
nas propostas que se sujeitam n&o sA 
ao pagamonto dos materiacs contra-
ctados doutro do vinte (20) dias, con-
tidos da data da entrega dos respe-
ctivos conheoliuo/ito; p facturas, em 
saques bancarios sobro Londres, ao 
cambio do novonta (00) dias do vista, 
como tambom por ocoasi&o da assi-
gnatura do rospoctivo contracto á« 
proscripçõeB do regulaiuonto ora vigor 

Societária da Suporintendoneia das 
Obras Publicas, 8. Paulo, 18 do abril, 
do 1894.—ÁLVARO CURIMBABA. 

Ralação du material de barro vidra-
do quo A necessário imp rtar para oi 
custeio e desenvolvimento das obras 
de exgottos da capital. 
50.0u0motros de tubos de 4"de diâmetro 
10.000 » » 8" » 
10.000 » » 9" » 
20.0(11) t » 12" » 
3.000 > > 4" > 
curvos (45») 

2.000 » » V » 
curvos (90®) 
500 » » 6" « 
curvos (45°) 
60í) > 6" 
curvos (Ho-) 
800 > » 9" • 
curvos (45°) 
500 » » 9" » 
curvos (90°) 

1.000 » » 13" » 
curvos (4fj°) 

1.000 • > 12" » 
curvos (00") 

l.QOOjuncçOos do 4"X l "—om angulo 
do 45' 

1.000 » 6"x4"—em angulo 
de 4M 
3.000 » 0"X4"—om angnlo 

de 45° 
5.000 f J2"X4"—om angulo 

do 45» 
1.010 » ü"X0"—em angulo 

do 45° 
1.00o » 12"x0"—em angulo 

do 45» 
1.000 » 12"X9"—ora angule 

de 48° 

1&-14-.. 

Çm ugvrado. 

Von-
dom-so Bellos do Brasil, oorapram-

so em grande* e pequenas porç3os. 
Ricardo Figueiredo, livraria Escolar, 
rua Jost Bonifácio, 83. 

( 4 " o sabb.) 6 - 8 TRÀBALHADOUB8. — Preclsa-so de 
quatro famílias portuguezas ou Ita-
liunoa com pratica dn lavoura para 
uma fazenda perto da cldado do 

Amparo, sondo a área muito saudável; 
fornecem so passagens o faz-se contra-
cto vnntajeso; Informações no largo dos 
Guayanazos. 18, das C ás IO da manha 
o das 4 As 7 da nolto. 2--1 

rpYPOGRAPHIá.—Vondo-souma ma-
A china Alauzet, nova. Grando roduo-

çío no preço. Para tratar com Joa-
quim Luiz, em P i r n r l f n b » . 

10 - 0 

F r n n c l a c o ( i o n ç u l v e s d e 
M o r n o s tLsura Justlnado Moraes, sous 

filhos e JosA Xavior Telles agra-
decom profundamente a todo* 

, quo acompanharam os restos 
mo nes do seu sempro chorado oepo-
so, pau e sogro F V a t i c I n c o G o n 
ç n l v n s d o M o r n o * , o con-
vidam novamente a todos os amigos 
o parentes do mesmo para sstlstlrcm 
A missa do setlino dia quo, será rosada 
na egreja d* Consolação, scgnnda-foi-
ra. ü8 do corrento, ás 8 horas da ma-
nhft; per mais este acto da rollglfto e 
caridade so confessam summamente 
agiadccldos. 2—1 

MODISTA 
c o m i » * n t l c u d o I N a n n o s 

109, Rua dos Ouni/anazes, 109 

Theodora H. Silveira, compotonto-
mento habilitada, ensina a cortar VCB-
tidos sob medida, por módica roíuuno 
raç&o. 

Também fsz vestidos aos preços 
seguintes: 

Veatidos lie tbita o iisllneta 1JÇ a ir,$noo 
> .1.1 a 2CÍVOI 
» • sila 20* a 

Exclusive preparos o enfoitos. 
Capa*, palctots de a^asaiho, etc., etc, 

a preços convenclonaes. 
CArta o acerta vestidos ás senhoras 

qno os quizerara fazer, a 48 e GSOOO. 
Aeceita encommendas do interior do 

Estado cm conseqüência do sou mc-
thodo do trabalho prescindir do prova. 

Garantem-se a:seio o promptidfto. 

R O A DOS GOÁYAXAZE3, I O » 

Negocio á venda 
Vendo-so um negocio do sAccos o 

molhados com pouco sortimento, si-
tuado á rua do General Osorlo, 157, 
o bom afreguezado. A casa tem accom 
modaçOas paru família o tem contracto 
que será traspassado ao comprador. O 
motivo da venda A ter fallecldo o pro-
prietário o ter a viuva do ausontar-so 
para Portugal. 

Para ver o tratar na mesma casa. 

3 - 1 

O c i f t t m u d o 

VINHO VIRGEM 
PORTÜGOEZ 

R E M E D I O 
p a r a 

C A L L O S 
Approvado pola Jnnta Contrai de 

Hyglono Pnblloa do Rio de Janeiro, 
em 1887. 

Prefarado prlo pharmaccutico 

J. E. de Macedo Soares 
H. » > / \ I I I .O 

Veja-se o modo do usal-o no pros-
peoto quo acompanha cada vidro. 

Deposito: 
C o m p a n h i a de D r o g a s do E s t a d o de S . P a u l o 

S. PAULO—RUA DIUKITA, 8 

30-30 

D E 

A . M E N D O l V Ç l V 

Corrige a acidez do estomago, a Ir-
ri'açáo dos Intestinos, rcgulariaa a di-
gostáo e provino colicas. 

Dc resultado olficaz contra os vômi-
tos rebeidos. 

Em preço e qualidade A proferivel 
& estrangeira. 

Ooposlto: 

J n c n r o h y - B . DE B. PAULO 

NA CAPITAL: 
6 — Rua do Commercio — 6 

20-13 

ANNUNULOS 
CASAL—Off'roce se nm de potugue 

aea, sendo o marido um perfeita 
calxolro oa oopoico do hotel op rosfan 
rante o a mulher para arrumar quar 
tos ou para ama sècca o serviço de 
casa do fainilia, para esta capital ou 
para o Interior. Para tratar, na rua 
do Sinta Ephigonla, 121. 8 - 3 

p iOS INUEi iU portuguesa - Precisa te 
^ uma quo saiba cosiubar bum o 
duriua em casa. Largo Municipal, 27, 
sobrado. 

FEIJIX DE OTBRO, recentemente 
chegado de Berlim, onde, durante 

5 annos, cursou o Sternischei Conser-
vatorium fur Musik, professor do pia 
no pelos methodos mais modernos, of-
fereco ao publico os seus serviços 
prottsslonae8. PAde ser procurado na 
rua dos Guayanazos, 41-B. 15—7.. 

i-se utn, 
rentea, au-

tbcntlcos o muito raros. Vondc se 
uma uollecçáo completa dos scllos Cu-
lonies franfiiiscí, 18'.i.'—-:l() aellos no 
vos -i-ai tua a A. B., 20, rua S. Bcn 
to 3 - 3 

AGN1FICO ÁLBUM - Vtode-i 
com 3.400 scllos ditf..'rento 

Ol iMPÂO — Jornal humorístico do 
LisbAa. 19" anno da publicaçA» 

bl-i>cmanal. Asslgnarnra por um auoo 
10$000—semostre, titOOO. 

Blbltothncn d U PimpSo (Aanun-
eiada no meviuo.; Publicação mensal. 
Assignatura por anno, ÍOÜSHOO, e semes 
tro, 68000. 

As asslgnaturas começam na occa 
siSo do pedido. 

Único agente no Estado de 8. Pau-
lo, Ricardo Figueiieilo, Livraria Es-
colar, rua Josí Bonifácio. 3.'1. 

0 - 1 (sabb ) 

Im-
portado dlre-

ctameute 

Du«K ivtn frarrafa, 148 
pi-in (jarrafa, 12$ 

entrega 003 domi-
cilio» 

para o 

n r m a z o u i 

E r n e s t o K . 

RCA AURORA 133 

«MANUAL DE PUBLICIDADE)) 
O abaixo aí8Íg'm<io, uomplUdor dn 

nova Guia Commerciil do Estaco tle 
8. Paulo (as principaes cidadus do In-
terior) roga u:is srs. coramerciantes 
em gorai mandaram-lho ao escrlptorio 
da Umprpza. rua B. Caetano, n. 3i , os 
cartOos do suas casas, para ser in-
cluída no novo indico de.-sa cidade n 
ditvcv&o de tua morada, inJicando tam-
bciu o ramo do commercio. Tudo isso 
t-erá sem despesa para os mevraos. 

O compilador, 
5 - 1 • > . P . , % H | > o r t l . 

A INUII AÍLÍ" 
O MELHOR 

e m p r e g o « I o c a p i t a l 

PRBCISA-8B do mu lavador do chi 
caras. Para tratar na rua 15 dc 

Novombro, n. 28, boteqniin. 3 3 

PRECISA-SE - de bons compositores I 
para obras e tabellus na typogra- \ 

phia da Coiiipanlila Indunlrlai da S. 
Paulo, A rua 2õ do Maiço, us. 38 o 
40. _ 10-7 

QUER-SE PAL C R aõ" llluslre 'Tidu-
d&o Alfredo Aagupt') Correia de 

MagalhAes, stlm do saber se da sus 
o tlmadli-fiina pesrOa, pura nogoclos 
partlcnUres Endereço: m a dos Qas-
mOes, n . I f t - 8 . P»u l« .-X*ao Aw 
fuitgPmk fapfa. «-I 

Marca "Veado » 
Pura') H y f ( l o n l c o t om pac.otl-

nhoi. 2ft—8 

TELHAS FRANCEZAS 
• 

C I M E N T O l > O H T L A X I > 

V E N D E 

f t m l l l o í i o i i n e l , 4 rua DlmiU 

o . 88, sobrado, M / Ü V T U S . 

J 6 - W 

El ix i r M. Morato 
Certifico om fó do meu gr&u que 

tenho empregado cm raolostias syplil-
llticas o riieninaticas o Elixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, coihondo 
sornpro os melhores rosultados. —Dr. 
João Alberto de Medeiros e Cunha. (8. 
Paulo). 

Agentes oro B Paulo: 

PEIXOTO EBTELLA & C. 

I I - R u a d e H . B o n t o - l l 

(3" , 6 " e sabb.) 

Fumo G o y a n o , om pacotinhos. 
2 5 - 3 

COMPANHIA ESTRADA. DE FERRO 
U r n g n n t l n a 

TAB1VAS 

Paço publico queda I " do juuho om 
dlanto ontra em vigor a 6oguinto nw-
diflcaçAo das bases rias tarifas 12 o 13: 

Madoiras até 9<" do comprlmonto o 
até ao poso do 10 tonoladas ou 12 
motros cúbicos pagam o dobro da taxa 
para cinco toneladas. 

Madoiras ató 12"> do comprlmonto 
o ató ao peso do 10 tonoladas ou 12 
motros cúbicos pagarllo dous a nm 
qnarto da taxa para cinco toneladas. 

O excesso do poso soríi cobrado por 
tonelada, na razão da nwpoetlva ta-
bella. 

O freto mínimo ò do 31000 para 
cada companhia para os vagOos do 
quatro rodas, do 03*100 para os vagOos 
duplos o do 98000 para os triplos. 

Esta taxa mínima applica-se sobre 
cinco e doz toneladas, sondo o exces-
so cobrado na raz&o das taxas acima. 

No mais continúa, para o moz do 
junho próximo, a vigorar a tabolla 
aotual, visto o cambio manter-so abai-
xo do 12 d. por JtüOO. 

Bragança, 19 de maio de lRfll. 
O Inspeotor geral, 

(até 31) A. KOULMAXN. 

M N M BELGAS 
E TODOS OS ACCESSORIOS 

Oâ importadores: 

A b r e u T e i x e i r a & C . 

Rua tia Bôa Vista, S0 (ató 8) 

)) 

2 : 6 0 0 $ 0 0 0 
Vendo-so o eont>»o'-n, por 4 annos e 

8 mezei", do bariacfto ria rua dos Tyrn-
biraf. n. 33, oequina da rua deS Ja-
to. Tem unia porta e duas janellss. 
medindo dn frento 12 metros, e do fun-
do 38, junto a um torrono com 27 
metros de frento por 38 de fundo e 
uma casa para empregados construída 
neste teireno. O barrac&o é construí-
do da tijolo duplo com forte vigamen-
to a coberto de zinco, pagando tudo 
mernaln-nnte 1M08000. Trata-BO com 
o leiloeiro A . Vaz. 6—6 

M O B Í L I A 
Alugs-so nino á phantasla, própria 

para theatro ou photographia. Ver e 
tratar na ma do Carmo, ri. 17-A. 

30-14 

Vendem-se em quadros ou lotes os 
mais bonitos terrenos da Avenida Pau-
lista, os qie)hores da capital, na» só 
para edificação iwmodlaUt, comi, para 
seguro emprego de capital, possuindo 

illuHiInaç&o o bonris e em pon o 
tempo agua ds Cantareira e exgottos, 
tendo em constrnoç&o bonitos prédios. 

Tom algumas quadras com matta 
virgem o optrns com capoeiras apro-
priadas a parques e bosques. 

Trata se com o proprietário, ao lar-
go do Rosário, n. 8 A . 6 — 1 

Batatas francesas 
Caixa, 680 0 . 
Vcndcm-so na ma do Carmo, 81. 

1 0 - 1 

CARVALHO & CARVALHO 
< Roa Barão di Itapetininja n. 41 

( Pe r t o d o V i a d uo t o ) 
VENDEM 

Aaxucar redondo 
Oloo om qnsrtola 
Arroz do Jap&o 
Arroz Carolina 
Aseucar mascavo 
Vinho italiano, quartola 
Ditos portugnezes em quintos 

> • > décimos 
Dito D. Luiz —Andivseen 

» Reserva—Rocha Ledo 
» Nova Cintra 

Cognac J. Rohln 
> Rixcult. 

Aguardente nm quintos 
Bacalhau em caixa 
Banha P. T Qeorgo, em barris 
Babfto Ololna 
Phosphoros Jonkoplngs 
Farinha do mandioca 
Toucinho om barril 
Vinbo do Porto em doei nos 
Banha Alvos om latas 

l * i ' C ç o « I t n r n I « M 

(Ató 30 j u n ) 

uma bem montada. Tra-
ta-se nesta ofíicina «o ml 
Antonio lloclia. 

Marca "Veado 
Papol C o n d o r 

Recommonda-so por sua oxcollente 
qualidade o modlcldade de preço. 

Nas charutarias 25 - 3 

FOGÕES 

nacionaes e extrangeiros 

Garante-se 60 % de economia om 
combastivel. 

Fabricantes e Importadores 

/ I b r e u T e i x e i r a A C . 

Rua da Bôa Vista, 00 (ató 8 

Manca "Veado,, 
Papel l ' ( « I I l-1 t o 

Especial mento fabricado o adequado 
ao paladar dos fumos Veado. Em cai-
xas do 00 livrlnhos. 

Nas charutarias 

Vinhos italianos 
GARANTIDOS PÜR03 

Marcos: CASTEL 8. LOHENJO (stipo-
riur, o TíitiS TAUEIIVAIC CKSAÜIS, em 
quartoios o engarrafado a preços som 
competidores, vendom os agentes: 

. 1 . E w t t l d iV C o i u p . 
19-A—Bua floroqclg de Abreu —19 A 

30—S 7 . . . 

BOA OCCASIAO 
Vonde-so o Caft Internacional, rito 

ua travessa do braa, n. 3-A. 

Trata so no mesmo. 8 -4 

Ao Pub l i c o 
Virgílio Uoanova declara que, desde 

o di» I.» do corrente, eo acha ítdlspo-
siçlo dos seus amigos o fregueaes no 
eslabolociinonto do roupas feitas Au 
Pont Nettf, rua Direita, 66 B. 6 - 6 

" " MARGOYEÀDO» 
Vuiuo U l o Q d , em paootlnhos. 

28-8 

L A T R I N A S 
P a t e n t e * « J e m l n g a » 

ventlam-sfl na oas? importadora di 

HKRMANN THEIL & C. 

Rua Libero Badaró, o. U 
ANTIGA 8. Josft J0—4 

Dr7f HOMÁZDaÀQUinO 
M o d l c o - p u r L o i r o 

Tem sna residencla na rua do The. 
souro, 13. cobradp. 

O i oonsultas na rua da Vletorla, 156, 
das 8 As 10 horas da manhft, e em 
sna residência, da uma &s 3 da tarde. 

Cbamadns a qualquer hora. 30—0 

Dr. CARLOS DE NIEMEYER 
O dr. Carlos de Nlemoycr.de v<-lto 

da sua cnmmlssao em Plrastuiiunga, 
ondo asslutiu na opMemla de fobro 
Bmarolla. acha-so novamente á dlxpo-
slçfto do si'us clientes o amigos A rua 
dos Ouaniícs. n. 7 L 10 — 10 

MARCA "H!\II0„ 
Pnmo l . i i h e c k (turco), em paco-

tinhos o caixas 2 6- » 

ELÍXÍR M. MORATO 
Attesto que tenho empregado om 

minha clinica olvil o elixir 11. liorato, 
preparado pala ar. O. Carlos, com ro-
sultados vantajosos nas molostias syphi-
liiicuH chronicaa, sobrotudo no rheuma-
tisiuu guttoso. 0 que alUrino sob fé de 
meu gr&u acadêmico, e com o jura-
mento su for preciso. Dr. João Kepo 
mwjnto de Oliveira Bello. (Campinas). 

Agentes em 8 . Paulo 

P E I X O T O EBTELLA & O. 

I l - H n n d e M . ü e n t o - l l 

(3", f i " e siibb.) 

BANDEIRAS 
para 

Santo Antonio. 8. Joãn e S. Pedro 

Preços som compotcncla 

M O V A I \ I ) I A 
10 — RUA DO ROSAKIO — 10 

20—19 

LUIIMIIN L!E„ 
LSSMMAS 

receberam grande sortimento, o vendem 
por l 'REÇOá BARATI3S1MOS, 

HARMANN Theil & C. 
R u u L i b e r o I l m l u r ó , 4 - 1 

(Antiga 8. José) 10-2 

AGENCIA GÕMMERCIAL 
A M A B C r a B S J M Q r 

Escriptorio: Travessa do Commertío, 16 
Çur̂ pra u vcuiio titulou, torronos e casai, 

levnuta capltaea sobre bypottieca e cauçfto, doa-
couta letrus e faz toda traubacç&o comroercl&l. 

» . A U L O 

Marca "Veado,, 
Tabanco Ho ia i l l l . - i havana, om pa-

cotinhos. 86—3 

1LXZIB M. MOEATO 
E' um depurativo novo indígena, com 

uma acçfto m'raculci3a na cura de hu-
mores, rboumatismo e morphéa. O me-
lhor e unlco purificador do sangue. 

Agentos em S. Paulo : 

PEIXOTO E3TKLLA * C. 
I l - U u u « l e I l e n l o - l l 

(3" . 5 " e sabb.l 

DR.T1UQRAES BARRÕS 
Formado om medicina o om arte 

dentaria pola Universidade do Genebra' 
Só se occupa das > i > o l o s l l u « d a 
c a v l d n i l e b o o n u l e da a r -
l e d e u t a r l u e tem seu ga-
binete olrnrgioo & rua Direita, n. 24, 
1° andar, ondo sempre será encontra-
do das 10 horas da manhk i e 1 horas 
da tarde. 

Uoonbc chamados om sna resldenola 
k rua Santa Ephigonia, 61. 

_IM4 10 mato) 

Marca é a f c 
F u m o s 

Especlalldado nm caixinhas de 250 
gram>!jas n fiOO granimos, do todas as 
qualidades. 2-1—3 

DROUET & C-
Rua (U 8. Bento, n. 21 — 8. Paulo 

KSCKIPTOKIO i OMMRBf IAL 
Kncurrii/nm.tt da compra e venda de quaes-

quer titulo», casna. terrouoi deaoouto do letra* 
etc. I)o luvnntumunto cs «)a onllocav&o de capU 
taça aoh hypotheca oa caaçA«), etc., etc. 

Kifitcbilldaik i Cumpri» e venda de fasendaa 
agriuolM. (até 5 

FOGOS DA ( M A 
p r a c M « e m r i v a l 

M O V A I N O I A 

10 - ROA OO B o u n o -r 10 
1 

. . .tenho omprogado com feliz re 
sultado, em todas as alTocçOes syphlll 
tlcas, o Blixir M. Morato, excoilontn 
preparado do sr. D. (Carlos, o quo af-
tlrmo com o juramento se fõr preciso 
Dr. Eduardo P. Ouimarães. (Rio de 
Janeiro). 

Agentos em S. Pouto: 
P e i x o t o R n t e l l a Ac C . 

Rua de 8. Bento, 11 

(8", 6 " e sabb.) 

Fumos marca «VEADO» 
Especialidade em fumos virgens (cor-

tados). 8 6-3 

GUAEDÀ-LIVBOS 
Om perito guarda-livros aewlta ain-

da algumas evnrlpta*. Para Informa-
«OM, eom oa srs. Bwrvlnw * Carva 
itW, n t O l r a i M . 6 U 

B O M 

U I U D 
DB 

A r t i g o * i l o f o r r o g e n » , 
f o r r a u i e n l » * , i n l u r t e z u s i 
e i n o v e l s i , o l c . 

Rua de SantaThereza n. 6-A 

J . A . L E A L 
VonderA por ordom o conta dos srs. 

B. Rlcoi & C.» o restante rios artigos 
j o forragnns o miuriozas, no arma-
zém . 

H O J E 
SABBADO, 26 do oomnti 

AO MEIO-DIA 

Rua de Santa Thereza 
n . O - A 

Havendo ainda: 
Quantldado do moinhos, fechaduras' 

formOen, limas, martellos, frolos, nr-
golas, grosas, torquozes, chaves in-
glozas o sortimonto do ferramentas 
para carpinteiro. 

Bondo a venda para dosoccupar o 
armazém, será feita 

Ao c o r r e r < l o m a r t e l l o 

A O H E I O - I I I A 

PELO LEILOEIRO 

J . A . . L E A L 

MARCA «VEADO» 
Fumo R i o N o v o , om pacoti-

nhos. 25—3 

Magnífico leilão 
D E 

S u p e r i o r e s , e l e K a n t e s o 
n s a o u d o s 

M O V E I S 
Lindo espelho oval (bisoutè), 

finas pinturas a oleo, em ri-
cas molduras, grandes ta-
petes, escolhida ornamen-
tação, finas gravuras sobre 
aço, crystaes, baccarat, por-
cellanas, christolles, metaes 
finos, bateria de cosinha e 
uma infinidade de objeclos 
de uso doméstico, que serão 
vendidos ao maior lanço, 

HOJE 
Sabbado, 26 do corrente 

A's 11 ltf horas da manhã 

R u a Formosa, 19 

A . V A Z 
Auctorlsado polo distineto cavalheiro 

o exmo. sr. P. de Brito, que ooin sua 
oxma. familia so retira para a capital 
federal, voudorà os escolhidos moveis 
o ohjcctos que guarne:om a bem mon-
tada residoncia rio mesmo senhor, 

DESTACANDO SB i 
S a l a d e w l a l t n a 

Esplendida mobilia de cabreúva, com 
elegantes dunquerques, com porta de 
espelho â Francisco I, liado ospelho 
oval, Snas gravura* sobro aço, granrtt 
tapete uvolludado, vasos para flAros, 
cô tas oom HOres artifleiaos, escarra-
deiras de garras, ornamentação, bibe-
lota, etc. 

1 . ° d o r m i t ó r i o 

Bico leito, esplendida toilette com már-
more di> cír, guarda vestidos, criados-
mudos, tudo h I . u i / X . V , o de 
raiz de vinhatlco (obra Moreira San-
tos), cama austríaca para soitolro, la-
vatoiios, serviço de tina porcollana 
para toiletto, vasos para noite, cabi 
des, estantes, etc., etc. 
N o s c o m o i o d o a I n t e r n o * 

Camas francesas e colchões para ca-
sados o solteiros, toilettes, serviços 
para os mesmos, commodas, cabidos, 
oriados-mudos, baldes, tapotos, enfei 
tes, etc., etç, 

H a i a d e J a n t a r > 
Solida mosa olastlca (5 taboaa), guar 

dapiats, etagèro com uarmoro, guar-
da comida com tela do zinco, cadeiras 
austríacos, ditas com balanço, ditas 
á preguiçosa, bom regulador de parede, 
quadros, terviços de crystal, poroella-
na, e faiança para refelçSee, ohristoflee, 
metaes finoa, eto. 

P o r flm 
Orando bateria de cosinha, tinas, 

latas para raantimentoa, moinho para 
café e muitos objectos do uso domes-
tico quo ostarfto patentes ao 

L E I L Ã O 
H O j r i K TOÜSE 

Sabbado, 26 do corrente 
A's 11 1)3 horas da manhã 

R u a Formosa, 19 

A. V A Z 
LEILOEIRO 

Marca «Veado» 
Fumo A y m o r é , em pacotinhos. 

2 5 - 3 

AOMIHTSTRAOOR 
Otferccc-se nm para nmn bOa fa-

zenda de café no Oeste dento Estado, 
tendo grando pratica e sendo nasado. 
Quem precisar dlrija-so ao Hotel Bra-
sil. quo torA as necessarlaa Informa-
ções. 8—2 

LEILÃO 
DO 

HOTEL S. PfcTERSBURGO 
Completamcule mobiliado, 

desde a cosinha ate as sa-
las da frente, lanlo o pavi-
mento terreo como o alio. 

V. DE ALBUQUERQUE 
K . r u a d o C a r m o n . I J 

Compotcntemcnto auctorlsado pelo 
proprlotai io, fará venda om loilOo, a o 
c o r r e r d o m a r t e l l o , do 

todos os moveis o bebidas existentes 
noato bom o oxcollento hotel. 

H O J E 
S a b b a d o , 2 G 

A's 11 1/3 da manhi 

A' rua do Seminário, 22 
A s a b e r : 

Dúzias do cadeiras austríacas TON'-
NET, dúzias de mesas pequenas com pós 
torneados, rica armação envldraçada, 
balcão, bobidas Unas, como sejam: 
champanhe, oognac, llcoros, abslnth, 
vinho do Porto, vinhos italianos om 
garrafas o em quartolas; 

Q U A I t r O H 
NOVE quartos complotamonto mobi-

liários, camas, toilettes, tapetes, ser-
viços para toilettes, bidots, vasos para 
nolto, criados-mudos, etc. 

S a l a 

Ricas cortinas de rops de 1&, ditas 
do rendas, mobílias austríacas, etc., otc. 

Mosas para jantar, louça» para jan-
tar o almoço, trom do cosinha, mesas 
poquonas, etc. 

P ê n d u l a I n g l e z n 

H O J E 
Sabbado, 26 do corrente 

A's 11 1,13 horas 

Bna, do Seminário n. 22 
O LEILOEIRO 

I . M B 

L & I L À O 
D E 

M O V E I S 
Segunda-feira , 2 8 

AO MEIO-DIA 

Bua Carneiro Leão, 12 
(ESQUINA DA ROA UO BBAZJ 

O LEILOEIRO 

Chaves Leal 
Escriplorío á rua de 8. Bento, 35 B 

Com auctorisaçfio do illmo. sr. M n -
noelGonçulveaMorgatlo, 
quo se retira oom sua familia para 
Portugal, venderéi em leilfto torios os 
moveis existentes em sua residencla, 

A SABER : 

Mobilia de sala, eta^òres, 
bibelots, quadros, espelhos, 
tapetes, escrivaninhas, mar-
quezas para solteiro e para 
casado, colchões, commodas 
de cabreúva, lavatorios de fo-
gão, guarnições para os mes-
mos, guarda-roupas, cria-
dos-mudos, cabides, canto-
neiras, vasos para noite, es-
carradeiras, bòa mesa de jan-
tar, relogio inglez, maehina 
dc costura, mesinhas de pi-
nho, cadeiras austríacas, di-
tas de páu, guarda- comidas, 
ferros e taboas para engom-
mar, vidros psra conservas, 
pratos, talheres, apparelhos 
para chá e café, compoteiras. 
licoreiros, copos e cálices de 
crystal e duas bôas sanfonas. 

SegtiQili-fèa, 2 8 , Seguada-feir*. 
AO M E I O - D I A 

Bua Carneiro Loão, n. 12 
( ESQUINA DA RUA DO BRAZ ) 

PELO LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 

M U "YE\D0„ 
E D U A R D O C H R I S T l N O i C . 

R u a J o s é t l o n i r u c l o , 8 

Rr-cebem encommendas de todos os 
produetos da primeira fabrica de fu-
mos do Brasil, 34—3 

Marca "Voado,, 

ALUGA-SE 
Oma bôa casa, propHa para ( 

ptorlo ou moradia do fWmitla. h 
Mareeh I Doodoro, 1$. Para tratar 
n » X» de Novembro, » 

« " « A n w r l w w 1 - 8 1 

ADVOGADO 
DR. PCOBO PMWAKOO PAM DS BAEEO 

nm» hA. « . . . I B B C * r r e f »-se de todo* os serviço» 

Oms M a casa, própria para eecri jde sua proflssto « n qualquer j u l » 

rua | ou inatancla. 
iMTlptoriu • residencla 

Mm Jmi Bonifácio 13 
W—80 
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'AL 

O COMMERCIO DE S. PAULO 

JOCKEY-CLUB 
! 

Programraa para a 17" corrida, a realsar-se no dia 27 do maio de 1894 
DO IlippodroiDO Paulistano 

1. |>i\lt l<:0 - E X T R A - 1 ' i - m i i i o » s » 0 « M n o 1> o M O 3 
n o I k l M t u n e i n t I . Y i t O m e t r o a 
ANIMAES PESO PROPRIETAUIOS 

1 Hoaurao BB kilus José Machado 
S Horrait 66 » Coud. Conooidla 
3 Vlvandeira 45 » J. Guatomozim Nogueira 
4 Marcial 49 » Coud. Marcial 
«o P A R E Ô - COMBINAÇÃO — I * r e m i o « j B O O l n o 1» o 

1 0 0 , 5 B O 9 ° - I ) t H t n i l c l B i I . O O O m e t r o a 

1 Fripon fiü kllos Coud. Quanabara 
> Comparsa 50 » > » 
5 Carnaval 52 » Paraíso 
3 Oracll 62 Dr. J . B. do Paula Sousa 
4 D. Btella 50 » Coud. Marcial 
5 Cnmpoiro 58 > Francisco Vioonto Coolh 
ao P A H G O - I N I T I u M - P r e m l o » s K 0 0 3 n o 1° © 1 0 0 4 

n o ' ^ . - D i s t a n c i a i I . O O O m o t r o s 

1 Lodo 41 kllos Coud. Guanabara 
2 Anita 46 > » Aranha 
> Loviathau 43 > » » 
3 Mercúrio 41 > Dr. J. B. do Paula Sousa 
> Tun-Tan 30 > » » » » 
4 Draco 41 > João Pachooo do Toledo 

. « • P A R E Ô —VELOCIDADE — I » r e m l o s s 0 0 0 , 5 n o 1» e 
I%0<3 n o « » . — I k l a t n n e i n : 1 . 4 K O m o t r o H 

1 Zut 64 kllos Coud. Concordla 
2 líruxa 60 > J . Guatcmozim Noguolra 
3 Iilitz 68 » Coud. Vloontina 

Ifo P A n E O - EXCELSIOR — P r ê m i o s : O O O,5 n o 1». e 
l » O J n o 9 ° .— O l H l a n c l n : 1 . 7 K O m o t r o a 

1 Vandinha 64 kllos Coud. Conoordla 
2 Lord Liko SI > Dr. J . B. de Paula Sousa 
3 Cuaraciaba 52 » Coud. Brasilolra 
4 Arauto 64 » J.Guatemozim Nogueira 
5 Cartol 62 » Coud. Marcial 
» Marcial 60 » > » 

F o i - f u l t a , a o b b a d o , 9 0 d o c o r r e n t e , n o m e l o - d l n , 
n a a e c r e t a r l a d o C l u b . 

O 2° SECRETARIO 
n A P H ü E I i D E A G U I A R 

&rapo 
D . C . 

dos Falstaffs 
I» o 

CLUB DOS DISSIDENTES CARNAVALESCOS 
lalcioniíiu I Descortinado' Descmpapelado c monumental! 

CONCERTO-BAILE 
S A I I I Í A D O ! — E m Ü 6 «lc m a i o — — S A l í l t l D O ! 

Sessão do gargarejos artistifos o perniflcaoOes 
O soeretario, K n n n u V e r d l . 

NOTAS. —O concerto principiará áe O 1(2 horas da noite. 
O Ingresso 6 o recibo de niaio corrento. 
Nao ha convites nem se admittom ayyreyados a socios. 
E' do nocessldade umas falas com ; 

I » . I I . B e q u o , thesoureiro do Grupo. 

Di36ldenclanopolis, 25—5—91. 

CLUB DRAGÕES DO AVEBNO 
ÀSSBMB I iÉA C E S A L Í X T B À O E D I M E I À 

D o m i n g o . 2 T « ! o c o r r e n t o 

FINS: 
EIOÍÇSJ do vico-pros idonto . 

Idern de 2o secretario. 

Intorossos sociaos. 

3-1 C u l h a n i t x M l L l o , 1» secre tario. 

JOÃO BRIGGOLA & GÂTT1 
« c i e n t i f i c a m n o c o m m e r e l o e m g o r n l , o p a r t l c i i -
l a r m e n t n no»* a n u a e f r e n u < * / , o « , " | u o « n u 
d n r a m «In r u a d o HOMÍII-ÍO, n . I - A , p n r s » «• 

17-A—RUA JOÃO ALFREDO—17-A 
o e « c r I p t o t - l o d e m i n c i i a o d o c n m b l o , I m p o r ! a-
y ã o o v e n d n d e m e r c a d o r i a s o x l r n n s e l r : i * p o r 
g r o a s o , e t c . , p e r m a n e c e n d o OH d e p o M i t o a n o l u r 
« o d n C o n c o r d l a , B r a ? . . 

F o r n e c e m a n q u n a a o b r e I o d a i » i>« e l d a d o a e 
v l l l n n d o R e i n o d e I t a l l n , P o r l u g u l , I t e a p a n h a o 
I l h a s c o r r e s p o n d e n t e » , b e m c o m o s o b r e L o n d r e a , 
P a r i s , H a m b u r g o , e t c . 

Caixa Postal n. 809 

TELEPHONES—Do cscriptorio, 447—Dos deposilos, 744 

Rua João Alfredo, 17-A 
10-1 

CASA MATHIAS 
. 

s . p a ^ - o 

Este estabelecimento de modas está recebendo de Paris 

o que ha de mais moderno em confecções, sèdas e tecidos 

proprios para a presente estação, tudo escolhido a capricho 

por nosso interessado Braga, que alli se acha realisando 

compras. - * * • " 

Mathias de Castro & Ç. 
HOLLENDER & C. 

â • 

C U R I O S I D A D E « A N T I G W I D A D B B 

3PSAHCS FFI MWEÍCAS 
BXPOSICIO F E R I U M C R A D * QUADROS A ÓLEO.—BROWZES.-PORCEI.LAWAS. 

—PAHOPLIA.—Livros de Direito e Medlelna. (ATÉ 21) 

22 — B u a B e w J « m » n C o n » t m n t — 22 Casa 
> , EBOLF & c.'1 * 

H . s a - ttÃ ' B I M I U - H . a a 

4 m • 

Remette dinheiro pau te todas a* localidades da Itália o Austrla-Hungria, 
onde houver agenola posta). 

Sacca sobre 224 agencl*s de Portugal 
> . 000 » dn Haapanba 
» » Montevldóo 
» » Bnenoa-Airea 

Compro e veode ovo, prata o pepel-meed» e * » r » £ l r a ^ ^ 

MOTORES A VAPOR 
DE ; , 

RICHARD GARRETT * SONS 
I N G L A T E R B A 

Estes motores, conhecidos como os melhores vindos da Inglaterra, especialmente fa-
bricados para uso dos fazendeiros do Estado de S. Paulo, são garantidos de força, todos 
experimentados na fabrica, f finalmente mais baratos do que os de qualquer outro fabri-
cante. 

. A g e n t ô s n o B r a s i l 

H Y L A I D , HTTG&HS, H A I I O I D & C. 
R u a d e S . B e n t o , 2 - A 

S. PAULO ÂTÉ 3 julhol 

Eiixir H. Morato 
E' o unloo remodlo que cura a mor-

pbóa; é uma descoberta Indlgona qne 
trouxo o maior bem A humanidade que 
aoffre, e o depuratlvo mais offlcaa até 
boje conhecido. 

Agnntos om B. Paulo: 

1 ' o l x o l o I i s t e l l n A C . 

Um de 8. Dento, 11 
(3U, 6 " o sabb.) 

A BEM DA HUMANIDADE 
CURA INFALLIVEL 

D A H Y D R O P H O B I A 

Comprovada por attnBtados do Estado 
do Ulo do Janeiro odosto. lia mais do 
quarenta unnos, curo, sempro com bom 
rosultado 

Rua 21 do Abril, n. 24, S. Paulo, 

a t é 28) JOAQUIM T . VILLA NOVA. 

Marca "Veado~ 
Fumo caporsl M i n e i r o . 

VEADO 
om pacotlnbos, procurado em todo o 
Brasil. 25-3 

TYPOGRAPHIA 
Vendo-se uma typograpliia bem mon-

tada, contendo uma Bmchlna Çottrell, 
nova, um pr6lo manual, grando, um 
prélo Imperial, pequeno, para obras. 
Unas, machlnas do oortar papel e car ' 
tOes, brorhsdor, grande quantidade do.' 
typos soitidos, diversos accesforlos, 
et". O preijo 6 uma verdadeira pe-
chincha. Para tratar com Joaquim íiUli, 
em I M r n c I c n b a . 10—6 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
CLINICA DO 

d r . N e v e s d a R o c l i a 

Orullsfa dos liimplUou da Santa Casa de Misericórdia do Uio do Janeiro* 
da Hociedado Portuguozit do HotioNuoiiela, Veneravol Terceira do Carmo, 
Caixa do Soccorru, I). Pedro V, mombro da Soclodado do medicina o Cirur-
gia do Rio do Janeiro o da Soclodado Pranooxa de Ophtalmologla de Parla, 
com longa pratica de sua eepectalldado. 

FINE CHAMPA6NE 

(X 

B o 
O 

UJ JO 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e s s e n o i a 

PREPARADA POR 

' JAIME PARADEDA 
4PPB0VADA PULA BXHA. JUNTA DB 

HYUIENB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumeros cortiflcados dn módicos dis-
áuetos e de pessoas de todo o critério 
attnatam o preconisam o H u b ã o 
R u m o para curar 
Quolmadnras | Espinhas 
Nevralgias Dores rhcnmatlcai, 
CoutuaÓea Dores de cabeia 

Ferimentos 
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Darthros 
Emplngnns ' Bardas 
Pannos Chagas 
Caspas Rugas 

ErupvOes cutnneaa o mordnduras de 
Insectos vonunosos, etc. 

A única o a molhor AGUA DE 101-
LETTK, reunindo em ei todas a» pro-, 
prlodades das mais afamadas. 

Vende-se na Companhia Paulli-ta 
Importadora do Drogas e em todas aa 
outras drogarias, pbarmacius e lojag 
de porfumarlas, 

u 

Q 
i n l u / i u v , , 

Papil ptra fabrioo do ciganos. 

I ^ a u r l l u e C o n d o r 

em pacotes do mil folhas. 
0-s lueihoros e mais baratos até ho-

je conhecidos. - i 

Banheiras 
I do ferro esmaltado 

R> eeberam uma nova remessa e ven-

d, lu por prê o modiuo 

I I K i t M V \ \ T I I K I L A C . 

44—RUA LIBKRO BAUAHÓ — H 

iAiitiya &. Ji»e') 10-3 

De rogrosao do sua vingom, acha-se do novo & disposição dos soas clientes 
e amigos ora sou consultorio & r u u d o M . R e n t o , S B A , ou cm 
«ua rosldonciu & r u u d n V l c t o r l n , l í í O , das 7 As O horas da nisnhS. 

Em cua viagoiu foz acqulsiv&o dos mais modernos o aperfeiçoados uppara-
Ihos o instrumentos, cadeiras para operaçOos, machlnas eloctrlcas, olhos artl-
Bclaos, de vidro, osmalto ou vulcanlto, etc., ochando-se montado sou conanl-
torio a par dos das mollioros clinicas enropóas. 

Oispõü também do aceommodaçOos para rocebor doontos o famílias do qual-
quer classe, sondo os aposontos providos do boas condições de conforto • 
hyglono o sorvidos por ura possoal habilitado, attoncloso e dedicado. 

As eperaçOos do sua ospocialidado, toes como as do c n t a r n t n , s t r n -
b l s t n o (olhos vesgos), d a c r e y o c y s t l t e (olhos clioios do lagrimas), 
t n l u n g n (onnegrociiuonto das helidoe), p t o s l s (queda da palpobra su-
perior), t r l c h l u s l s (cabeilos voltados para dontro dos olhos) I r l d e c -
t o i u l n , o n t r o p l o m (roviramonto da palpobra para dontro dos olhos), 
p l e r l g i o (unha do carne), Bfto praticados pelos processos qne a sclencia 
moderna e a experiencia clinica aconselham do mais proveitoso, de resulta-
dos seguros, com todos os precoltos antl-soptlcos ordinariamonto sem dfir. 

Consultas do prlmolra classe, das 12 As 3 horas da tarde. 
Consultas do segunda classe, das 8 As 5 horas da tarde. 
Preço da diária hospitalar: K / S O O O para os doentes de clasae e de 

3 Í O O O para os de segunda. 

r e c e b e e e n c a r r c g u - s e d o t r a t a m e n t o d e m o -
leMt l ac t d o n o l b o s . 

ÍÃCTCHALET SU1SSO 
GRANDE DEPOSITO do queijos mineiros, manteiga frosca da Serra do Ita-

tiaia e do divorsas procedoncias. 

Q u e i j o » « I o P e t r o p o l i s 

Comestíveis diversos assim como vinho do Porto e Bordem 
PREÇOS MODIGOS 

Francisco Antonio Leschaud 
O S — n u a d a l l . i a V i s t a — I t t t (alt.) 

s . p m o 

C O M P A N H I A 
Melhoramentos de S. Paulo 
A g e n c i a s r u a D i r e i t a . ; » . — t S * c r i p l o r l o e d e p o s i t o 

n o d e M v i t t d u C o m p a n h i a n u L u z 

Do primeiro de maio em diante Hcam vigorando oa seguintes preço3 : 

Cal extlncta, sacco de HH) litros 2ja(K> 
Cal exlincla, sacco de 50 litros lí50<) 
Cal virgem, sacco de 00 kilos 3<3(M) 
Paralielepipedos milheiro 180V<nm) 
Telhas, imitação franccza. . . . » 2»h»s<h»<i 
Telhas cumleiras • 2OOSIHH) 
Telhas nacionaes . l*oso<Vt 
Tijolos communs » 405000 

C o y f i l r u a , I O d e a b r i l d o I M 9 4 . 

O SRPKRINTKNDKNTK INDUSTRIAI. 

O BOTICÀO UNIVERSAL 
TTaica, casa. espacial em artigos dentários 

Neste î tHb.-lecimtnto encoritrarfto os BIS. dentistas todos os artigos da 
arte dentaria. 

Ecmotte para fora qualquer artVo pelo correio ou entrada de forro. 

I n s t r u m e n t o s d e m u H l « - a 

i P Í R E - Ç O S S I S M C - O M f f J E T K M C I A 

FAHEU & ÍOUAEIM 
V41 — l > t A B»EÍ m A o I I E K T O — S O 

S. PAULO 8) 

Dr. HONOBIO LIBERO 
Diplomado com dlstlncçío pela Faculdade do Medicino 

do Rio do Janeiro o com 20 annos de clinica effoctiva. 

Clinica em todos os ramos da Medicina 
P A R T I C ( J I . A I t M E I V T E 

MOLÉSTIAS DE SENHORAS R. DA INFAKCIA— BYPUILIS E MOLÉS-

TIAS DA PELLE 

Dà consultas i attende a chamados a qualquer hora 
Cotisultorio e Residência: 

S . PAULO-Ilua Libero I l a d a i - ó , 7 6 - S . PAULO 
TELEPIIONE a i 30 — 20 

SEMENTES NOVAS 

LOJA FLORA 
59—RUA DE S. BENTO—59 

Communica aos seus estimaveis freguezes, e ao publico 
des'a capital, que recebeu um importante sortiraento de to-
das as qualidades de SEMENTES novas da Alleinanha, tanto 
de HORTALIÇAS como de FLORES e ARBUSTOS. 

Todas as SEMENTES são de priiueiraquaiidade, e garan-
te-se a sua germinação. 

Dão-se catalogos grátis 
PREPARA JARDINS E ORNAMENTAÇÕES DE SALAS 

(até 18 Junho) 

manuçAo 
• » n o 

In comparável sabonete R IFGER 
0 GRANOU EXTERMINA DOU DAfl MOLÉSTIAS CCTAXEA3 

Tendo wweildo qltimâniciite esto iiroducto falfitW'nd<1 priiliMu t i , coDinniIum 0 
pabllou era veral quu • • Icffltlmoi ,«bo>cln RIKUIK •»., v.nbecldos d» K̂ - Jfnte mtne r*: ooi< > 
4M lUMUI im <0 «uvolucro tau mlu p»l»»r«i—An Ijoduso Lal,o,nli,|lo Nari, na) o o» ou-
tra—Approvado pela Inapectorla Geral do Hyici.ge; na fiK-e principal Ira a palavra Rlfp r ntr» 
veaaada fala Iria» Carvalho filbo a C , emlpla em Irtlra» vi*ime b a.% no M o 4» mui »<..[,.. 
menlo Um ara i«oaaa(alo oora a p,lavra mr»*r ao entro. OI bl.lteadon, |,r<vatwMAo->i> 
da conceito e bom exilo que Mm tido o artlttode qun ai-moa oa unlroí aitnatM, aprrama>w*d 
•arcado ama sroHelra "f«l«IOoi.olo„ e para lllmllrpm oa lot-auton ataram e«Bal iiiipacotami-nlo 
apaaae eabrtltalado a palavra Blfcer po'a do Biiiuna e a nona Irna por nntra oantoaor, tam-
bSü aacripta"coia tinta vorraelba, « no -û anuulo da r«-bo •ab.tltalrara a palavra Bilker v-r 
ama carta de oende e aa liala one envolve o aabunalp, 01a tudo a:mOUata A doa leattliaila, 
aaaaaa aabnltalraai a palavra RlOnr pela da Rldfer. 

. Afaataa geraea i—Carvalho Fllbo a C.—Ulo de Jaaelro. 
, Unloo» ageotea ptra o Estado de 8. Paulo 

Companhia Paulista Jmpoií&dort de Uroeai 
P I V A W M W T A I . A R O O P A * 

Polvilho antiseptico de Diaquilão 
I > E 

"8. 
\ p p r o % i t < l o p e l a . l u » | a <!.• Hy« i «-n t- e «» n t^I lMi r 

r e m o d l o c u n l r » o 

m k 

BRONCHITES 
A S T H M A 

Chamo a atten^Ao do ro3peltave 
publico pai a o Xarope Peitoral Bal-
samico do pbarmaceutico Alves Ca-
m-ira empregado por distlnctos clí-
nicos e pessoas muito conhecidas, «om 
grandes resoluuloe u u bronebite agú-
das e ebronicas. n»» aethniua o todas 
as molostUs da» vl*« rr-spiratorlas. 

Tem tido empregado com tio bom 
resuit ido que j i b o,i,he<'ldo per mul-
tas p-shima por XAUOPR DA SAÚDE. 

E' encontrado otu todas as I k r o g a r l i i a o l k l i n r i u a c l a a da ca-
pital o interior. 30- 29. . . 

E 

TOSSES 

C R I A N Ç A S 
ahundanto, a 

eu uso so torna 

ASSADURA DAS 
»« iwcoiiuçO"s, a as^udura do» pfa em consiiquenela de suo 
frlolra. as ijiielmsdiiras e moitux aflVovõ"» da prlle, nu« pelo 
macia e residente. 

A' venda em todas as pharmaoias e drogarias 
p o r n l n c a d n n o O e p o M i t o C o o t n i l 

0 0 Cí M M E R r . l O — 41 
ar>-'jO 14» o sabb ) 

rt 

L a 5 
11» « 

o» « 

S 

A ELECTPICIDADE 
E r h a . t õ t W e i g l 

O F r i C I N A M E C I I A N I C A E E L E C T U O - T I J C I I N I C A 

41 - PU 

VINHOS SUPERIORES 
Q u i e t a 

» A 

de Travassos 
únicos importsdores: 

H53É ©S CAMAILÍMO' •& €OM3P. 
M. P A I 1 I . O 20-11 

P i i - n - r n l o * d e tt£<itoiua p r o p r l o 

RUA DA BOA VISTA — 
I SA FÀVILO 
'11, 13, 15, 24, 20, 2») 

1 8 

ar,-11 

THE ATRO POLYTHE AMA 

C O M P A N H I A V A R I E D A D E S 
A S M A I O R E S V O V I » V I » E i D O 8 E C U I . O 

A'S 8 E MEIA DA NOITE 

I l I S t l é r i 

DA COMPANHIA VARIEDADES 
sob a direcçfto do grande proetldigitador europeu, commendndor 

E N R I Q U E M O Y A E M m e M O Y A 
Artistas dos (heatros 8. Pedro de Alcântara o Lyrico do Blo do Janeiro. 
Aclamados pela Imprensa de dilvorsas capitaes como rols dps oscarao-

teadores da epocha. 
O sr. E n r i q u e M o y n formou se como prestidlgitsdor ao lado do 

raals oelebre professor dr. Car'os Hnrminn. falle. iio na edale de 80 annos, 
em Vlonna (Áustria), nto deixando ttlhoa de seu casamento com D. Caroliua 
Ernest. 

é o unloo mágico cue trabalhi sem recursos de apparelhos 
e com os bravos nus (na oncamotoavAo), sendo acompa-
nhado por sua senhora A f i n e . M o y n , celebre sil-

phoramteta, 
N o t a . - As funcçOes de que se trata ser&o co upletamente variadas 

e divididas cada uma dollas em tres partes. 

THEATRO S. JOSÉ 

COMPANHIA DRAMATICA 
Direcçao do actor G. SEPÜLVEDA 

da qual fazem parte os artittas 

DOLORES LIMA e EUGENIO DE MAGALHÃES 

Moya? 

, por meio 
G R A N D E P O L Y O R A M A 

0 melhor apparelho que tem vindo A America rio Sul. Pelo Kaleldos-
coplo gigante, pAdc-so viajar pelas regiú"s polares, aos paises tropleaea, paa-
eeloB aos princlpaes museus da Europa, carioatnras, cxocntrldades o estrollaa 
crorratroploas. Paria o arrabaldes. O Inclyto marechal Florlano Peixoto. Q 
heióo almirante Gonvalves. Garlbaldl. Cmberto 1. Bainha Victorla. A grotta 
de Tochlmllco. A grotta aznl de Nápoles. As montanhas de gelo. A catara-
cta de Montraorenoy. A visto daa florestas virgens. Florenola. Bcce Homo. 
Mio dolorosa. A manha o a noite. 0 amor. Moysés. O Vcsuvlo de Napalea 
em erupvAo, o muitos outras vUtas que tomariam muito ospaço para ena-
inersr. 

C l i l i n i n - a e n « l l e n ç A i » 

P A H A A 3 A TLA 2 G H € A B T A © A 
maravilho*'» tn-lwlhos de i|*t.»fto EXHIBIlMiS V W NOITB8 CON88CÜ-
TIVA* no iànitra E«t<>»t. ile Paris. 

A 'isafnm d , pre i i i tva « q u e virá. I otiiluaçflfs phantastloaa sobre • 
alta prt^IdlgltKAO. V Hoa visIveU o palpavels Novas categorias de sorte, 

A o t h e a t r o , p o i s ! 
E A n v l a d e a d n a n o l l e a r e t l l c e l r a a t t 

Os upectaculos m i o amenisadua pala exeelleate banda do i .» oorpq 
policial. v „ 
l»r»»eo«—Camarotes, SJOKHXW-Cadolru do i rlm l », 4*000—Id. de se-

gunda, WOOA-Bntiada gemi. 1*000. • 
A n w n M d o m n i f o f M f n n t f o » p * * t M H l B 

• S a b b & d o , 2 6 d o c o r r e n t i 

Grande successo theatral 
do grandioso drama maritlito S ' e u l t l m n r e p r e s e n t a ç ã o 

em 1 prologo e 1 aotos, Intitulado 

A F U U D O m 
que conta mais de 2000 represoutaçOos nes theatros do P r̂to, Lisboa o B 

de Janeiro. i 

T H 

Prologo—O NAUFBAGIO—Uma praia oscalvada ; grupos de roehodos 
ladeando o mar; a um lado da scona a gruta onde, a sou tempo, se esoon-
de a Pilha do Mar. . . . . 

Acto 1 « - 0 LADRÃO e o ESPECTRO—Bailo rico em casa da Marque-
sa do Dnrlng. , , 

Acto 2.»—O JULGAMENTO da PILHA DO MAR—Bala no palsdo te 
Condessa do Ypsal. 

Acto 8.»-A PB18Ã0 DA FILHA DO MAR—A bordo do navto dos plra-
taa, mu alto-mkr. Assalto e abordagem das tropas do condo de 
Grande combate doa piratas. Medonha tempestade, termlnsido pela i 
V*o da DESLUMBRANTE AURORA BOREAL. „ 

Aelo 4.»—MÂE E FILHA—Grande subterrâneo sorvlido do prMo.'Mi-
nas de cobro qoe s»o depois destrnldaa por ntna terrível ixploUto de 
vora, deixando ver nm magitlflco panorama d* mar, onde appareoe • i 
de Rot-berg. acompanhado dei eapltlo Gustavo, de Pedro e do 1 
que vem salvar A F I L H A D O M A R . 
L U Z E L B C T R I C A , F O G O S C A M B I A N T B B , B F F B 1 T O B D B V A C H I N 1 B X 0 , I T C 

No ssgulo do thoatro tocar* a excellento banda do 6* m i o , 
mente cedida peto aea digno commandanto. 

Oa Ulhetas * venda na Confeitaria Castellões, até ás 6 hotaa 
a, draaa hora sn diante, na bilheteria do thaatro. 

Depois do aapeelMlo te bote* para tU 
0 «apeetawlo « ( « M M ^ I a l i t e q«e 

todas as llnl a*. 

da W » , 

•í ki* 

V 
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Maison Dorée 
D B 

LUIZ GRIGOLETTI & FILHO 
L U N C H B R E S T A U I I A N T D E 1>. O R D E M 

Menus variados todos os dias. 

Saldoi para banquclcs e famílias, no 1» andar. 

Serviço feito com o máximo asseio e presteza. 

PREÇOS MODICOS 

30 -- Rua 15 de Novembro — 30 
S A Í 3 T - 0 3 (»té s . . . ) 

ALBERNAZ & C. 
Participam quo mudaram o seu ofcrlptorlo da rua do Santo Antonlo 
a do V i w o n d o d o E n i b a r u , u . I N . (ató 13) 

S A H V Q 8 

para a 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
H O C I E T A R I U N I T E 

Florio & Rubattino 

LINHA DO BRASIL 
0 VAPOR 

A R N O 
esperado era Santos orn (0 do junho, sahirá para 

Rio de Janeiro 
Gênova 

Nápoles 
depois da Indispensável domora. 

Para InformaçOOs, com os agentos 

C A M I L L O C R E S T A & C O M P . 
M - H U A D E R E N T O - 4 H 

S. P A U L O 
M A I V T O f l Praça da Republica, n. 41. 16—3. . 

Real Companhia de Paqoeíes a Vapor 
DK 

SOUTHAMPTON 
H a h l d i w p a r a a R n r n p a 

C L Y D E 
da Rio, no dia 5 do junho 

Magdalena 19 do junho, do Bio 
Danube 8 » julho > » 
Thame* 17 » » » » 

H a h i i l n f i p a r a o R i o < I a 
I * r « t n 

MAGDALENA 
do Riu, no dia 4 do junho 

Danube 17 de junho, do Bio 
Thame» 2 » jnlho » » 
Para passagens o outras informa-

çOos: no Rio. com o sr. O. C. An-
rierson, rua de S. Pedro, 1 ; am San-
tos, cora srs. Holworthy, Ellis & C.; 
om S. Paulo, na C u s u ( . . u p l o n , 
rua de S. Bonto, 41 e 43. 

Sceiété Générale de Transports Mari-
times à vapeur de l i n r i l h 

LA VELOCE 
AGENCIA G IBAL NO BRASIL: 

RIO de JANEIRO 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO-39 

( S O D R A D O ) 

C O M M E R C I O 

8 7/8 
1.000 
1.804 
1.000 

600 
6.626 

Agentes om S. Paulo: 

A. FREDERICO SGHULZE& G..Rua de S.Beoto.62. 
Bm Santos: 

OSCAK HORSCf l ITZCOMI 1 .—PRACA D U E P W , 41 

VAPORES: 
Nord-Amer i ca—(ex-S l i r l i i g Castle)—Duca d i G a l l i e -

r a — V i t t o r i a — D u c h e s s a d i G ê n o v a — S u d -
A m e r i e a — M a t t e o B r u z z o — M o n t e -

v i d é o — L a s P a l m a s — G i t t á d i G ê -
n o v a — R o s á r i o — E u r o p a — R i o d e J a n e i r o 

Sabidas para a Europa 

LAS PALMAS 
e ROSÁRIO 

- B.660 
I m l i i M t r l H 

0 4/10 8 7,8 

CAMBIO 
B. Paulo, 30 da maio de 1804. 
Tabellas afllxadas hontom: 

l . o n d o n D i m k 

a D» d. i 

Londres 0 1/8 
Paris 1.017 
Hamburgo 1,292 
Italla -
Lisboa o Porto.. — 
Now-York — 

I l r l l l a h n a n k 

Londres 0 1/8 8 7/8 
Paris 1.047 1.008 
Hamburgo 1.290 1.811 
Italla -
l;lcbíta e Porto. — 
Provincial — 
Now-York 

C n n i r a n r c l » « 

Londres 
Paris 1.05'J 1.006 
Hamburgo 1.208 1.810 
Portugal — 486 
Italla - — 

R a n ç o d e IA. I*i< u l o 

Lonlros S 1/10 8 19/10 
Pari» 1.063 1.070 
Italla - 1.030 
Portugal — 480 

B r M » l l l n n l a c h e l l n n k f u i -

O e u t t t c l i l n i K l 

Boilim e Harab.. 1.290 1.808 
Londres 91/8 8 16/ld 
Paris 1.045 1.069 
Italla — 1.020 
Now-York - 5.680 
Portugal — 490 
l i «panha — 960 

C r e a t a A O . 

Londres 9 1/8 ft 7/8 
Paris — 1.065 
Hamburgo — 1.816 
Italia (saques)... — 970 

(vales). . . : — 980 
Lisboa e Porto.. — 480 
Portugal — 485 
Hospanha — 97C 

Pouca anlmaç&o honve hontera no 

28 Rio da Prata, NiU. 
80 Mootorldoo, ItamU. 
81 Rio da Prata, Congo. 
81 Llvarpool a e*n. Poloti. 
81 Santos, Montevideo. 

VAPOWM A SASIB DO «IO 

26 Hamburgo o esc., Amazona*. 
20 Pacifico, Ckantrey. 
27 Londres, Ooptie. 
V8 Bio da Prata, Pomona. 
•2(1 Southampton e esc., NiU. 
30 Trleste o Klume, Stefania. 
30 Bordeaux o esc., Congo. 

fAPOai» HPIBADOa BM SAKTOS 

29 Rio da Prata, Montrvidéo. 
81 Rio da Prata, ('ortica. 
3 Rio da Prata, Bearn. 
9 Europa, Amo. 

•AFOBEI A SAHIB I » SANTOS 

80 Europa, Montevidto. 
b Europa, La* Palma*. 
6 Europa, Beant. 
0 Europa, Paraguauni. 

C O T A D O E S 

O s a A M M p o r t n f l u e z n a 

Atacado * varejo 

AMlU «SM, I **«» s 

kllo 
»ia mlu. 

Cabulu, 
fraedw «tu lalu...... 
tifif, 16 kUM 
MtnullwU. UU 
K l M d* tunftU, Ubr». 
NOM>. kllo 
PM 

1 0 U L tm MtmosrA, 
l i u 

Vlakoáo Porto. plp».... 
I I » Tlrf». pit» 
Idem. procedam* da Hea-

ldemP Hoacaul caixa... 
data Tarda, pipa 
[dam branco, pl»a 
Idas do Porto, regular 

B M J U X B O 

O P A Q U E T E 

O VAPOR 

B E A R N 
otpnrario em SantoB ató o principio 

do mez de jntiho, sahirá, depois da 

indispensável domors, para 

M A R H E L H V 

G E H O V A 

N A P O I . E 8 

Provo da passa gora de 8." classe, 

1101000. 
Ató Barccllona, 3* classe, 18( $. 

Aurentes: 

KÀRL YALAIS & COMP. 
M . l » H U l o — Rua José Bonifácio, 2f. 

M a n t o s — R u a 25 do Março, 17. 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
HOCIÜTA H I U N I T E 

Florio & Rubattino 
CAPITAL L. 100.000.000 

120 vapores 
M e r v l c o p o s t a l e c o m m e n - l n l _ < M ! , r " " " 

A m é r i c a d o S u l , I u d l a a , A » l a M e n o r o 
M e d i t e r r â n e o 

L INHA DO B R A S I L ti R I O DA P R A T A 
V A P O R E S 

Btglna VarghtriU, Sírio, Orione, Parseo, ümberto Z, 
lfa&tlla, Vmcsnzo Florio, 

Washington, Giava, Pó, Stura, Amo. 
TODOS OS VAPORES SÃO ILLÜM1NAD0S A LUZ ELECTRICA 

AGENTES 

para o Estado d e S. Paulo t 

CAMILLO CRESTA & COMP. 
S. PAULO e SANTOS 

MONTEVIDEO 
C o m m n n d s u l e B u r l a n d o 

Sahiri de Santos no dia 3 0 d e m a i o , o do Rio do Jauolro no dia 2 do junho, para Gênova e Nápoles 
Para passagens o mais Informações, com os agentes 

r e d o r l r o M c h u l z e & U , n i a do 8, Bento, B2*_ SJPAIJLO ' m _ 
O I < * n r i í o f ^ c l i l t z À Praça da Ropnbltca, 41, SANTOS. 

1 

Jl ESTA at 
n 

48-Rua de S. Bento-48 
S- PAULO 

Filial em SANTOS—Praça da Republica, N. 41 

Contas correntes, Depositos, Descontos, Cambio, Comissões bancarias 

S A Q U E S 
Sobre Allemanha, Áustria, Bélgica, Bulgaria, Dinamarca, França, Grécia, Hespanha 

Hollanda, Inglaterra, Italia, Noruega, Portugal, Rumania, Rússia, Servia, Suécia, Suissa, 
Algeria, Egypto, Siria, Tunis, Turquia, Rep. Argentina, Uruguay. 

Agentes para o Estado de S. Paulo das Companhias do Navegação 

Navigazione Generale Italiana Florio & Rubattino 
N a v i g a z i o n e í t a l o - B r a z i l i a n a 

ü (Alt até 18 de Junho) 

nono mercado de camMo N&o *e effe-
ctuaram saques por melhor taxa do 
que BR mencionadas nas tabellas acima. 

No mercado do ouro den-se regular 
movimento, devido K próxima partida 
de vnpores pura a Europa. Os sobera-
nos foram vendidos a 26S500. 

Em Santos havia tomadores da pa-
pel paiticular a 0 1/4, mas nao appa-
reccram letras no mercado. 

O nosso mercado de cambio fechou 
frouxo. ^ .. 

PAUYÀ 

Pauta semanal da Alfândega e Re 
oebedoria de Bondas, do 21 a 26 do 
«j jr i iau^ 
Café bom 
Café escolha.. 

18550 
1$100 

kllo 

Siberanos 

A c ç S e n 

Companhias 

Paulista Intog. 
I<»em com 80 J í 
Mogyana, Intograllsadas 
Cen^al Paulista. 
Mociantca Import 
Ooste Agrícola 
Lua Stearica. 
Sul Brasileira 
Chrlstoffol & Stupakoff 
fabril Paulistana 
Industrial do S.Paulo. 
Serviços Marít imos.. . 
Telepbonlca 

Bancos : 

Credito Real,oart. hyp. 
Com 20 % 
Gart. comra 
Com 2 0 % 
Lavradores 
Unl&o de S.Paulo 
Idem da 2 * omiss&o.... 
Coram, o Ind 
Constructor e Agr 
8 . Paulo 

Vead. Contp 

20»íl00 — 

•$noo > 
suotooo » 
(MWUOO > 

4M*T>«0 • 
40H00 » 

4dOV>» » 
4MVIK0 > 

tOVmn a 
•H»»») a 
4i»il)tl > 

Idaoa Cultaraf, pipa im>$iaH> a 
Km caixa S»o o . 
Vlnafra, caiu lHfOlIO > 

IdM boa, «m caixa. 

2101 
45« 

150$ 
80$ 

ISOj 

401 

205$ 
43$ 

50» 
30$ 

- 401 

200» 1601 

1201 

1001 
401 
851 
401 
401 

1601 
601 

80| 

166$ 

- 1001 

Let ras hypot l iecnr laa 

Banoo do C. Beal 751 
Üntto 60$ 
Intond. Municlp 86$ 

A p ó l i c e 

l .O l i 

801 

65$ 

RESUMO DOS EXPORTADORES 
DO MEZ OE MAIO DE 1894 

Bcs. caff 
«AIJMANN, OEPP & 0 . 

Para Now-York 3.200 

> Hamburgo 3. '.20 

UOLWOHTU El,IJS & C. 

Para New-Vork 1.454 
KMtl. VAI.AIS & O. 

Para Hamburgo 4.250 
» Antuérpia 650 
. Now-York 170 

I.U1Z DE MATTOS & C. 

Para Hamburgo 1.000 

TBEODOB WILLE & 0. 

Para Hambnrgo 3.019 

ZKHBENNEB BULOW & C. 

Rara Antuérpia 1.000 

> Hamburgo 612 

HARD ItANl) & C. 

Para Hamburgo 69 

» Now-York 895 

4. TROMMKL S c. 

Para Hamburgo 17 

ED . J0HNST0M & C. 

Para New-York 1.110 

a Hamburgo. 1.421 

5. STOITREOEN & C. 

Para Now-York 66 
23.158 

SAHIDAS DE CAFÉ 
Para a Europa: 

Scs. café 

Vap. ali. Liuabon 1.821 
a ing. Tamar 1.666 
> ali. Patagônia 2.440 

Santot 7.867 
Amazona*. 

Para os Bstados-Unldoa: 

Vap. ali. Gama... 
ing. jfatmyth 
belga 

'A. 
Qaíilto. 

2.470 

16.264 

Scs. café 
. 2.719 
. 1.950 
. 2.235 

6.904 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES ESPERADOS NO BIO 

16 Nova Zelândia, Ooptie. 
27 Santos, Salerno. 
27 Iiverpool e eso., Flaxman. 

Do Bs^odo 

Qoraos 

D e b e n t u r e a 

Vicçfto Paulista. — 

CONSUMO DIÁRIO 
Agnardante com caaeo, 2S0F A lOOf 
Arroa do Inapo, S0 lltroa, i8(. 
Dito superior, 353. 
Banha Alral, kllo 2(.riOO. 

«Marlataay*, 
• Mataraio*, ZS400 

BaUt», lltroa. 1 !» a 
Carne aacca do Blo-draada, 19300, 
Caótica, St) lltroa, a aí». 
Cebolas, cento, 3$ a 89. 
KeiJ&o mulatínho, 50 litros, 12$ a H V 
Idem, preto, 100 litros 3>J« a 32f. 
Pomo superior, 1 kllo, 2*300 a 2*700. 
Parlnba mandioca, sacco, 229 a 249. 
Dita ds mUbo, 50 litros, — — 
Prangos, om, 29 a 29500. 
PnbA, 50 litros, — 
Oalllnbas, nma, 2950H a 49. 
Milho, I'J0 litros, 09 a 109. 
Matte, 9SUO a 9700. 
OTUS, dos'a, 2900" a 29200. 
Perú, om, a 209. 
Queijos, om, 2950o a 39. 
Toucinho, 15 kflos, 3"9 a 129. 

Mercado i t a l i ano 
Aselta «no de Lticca, litro, 29400 a 21500. 
Dito de Sonora, litro. 29 a 29200. 
Dito em quartola, 2919. 
Cordas de llnbo sortldaa, kllo, 2f*JO. 
Pernet Viuva Branca, 42* a 459. 
Massas sortldaa do Gênova, 129 a 119. 
Mortadella em latas de 200 (ranuaas, 19100 

19200. 
DIU em latas de 100 graramas, 9100 A 9M0 
Queijo Parmaslo de I.*, kllo, 49 a 59. 
Btoch fisb, kUo, 193"" a 19500. (Ba falta). 
Vinho Toscaas em quartola, 2009 a 22U9. 
Vinho Toscaao em mela quartola, 110* a 1509 
Vlabo Meridional, qnartola, 1109 a 2109. 
Vinho Barbera, quartola, 240* A 2809. 
Vinho Chiante. em quartola, 2259 a 2S99. 
Vinho Toscano Alleatlco, om quartola, 3"09. 
Vinho Chiante, em frascos, caixa de 12 fra» 

COS de litro, 309 > 359. 
Vinho Cblante, com 24 frascos, 6*9 a T"St 
Vinho Moscatto espumante, marca S. Branco, 

559 a «J9. 
Vermouth K Martlnaisl ã Comp., 229 a 25» 
Vermouth Kratelli Saneia, 24 a 28S. 
Vermouth de outras marcas, 219 a 249. 

SecçSo amer icana 
Banha P. T. Qeorge, barris de 40 Ibs. liquido 

M* a 189. 
Toucinho Americano em barris de 80 • 90 lbs, 

cada kllo, de 19000 a 29000. 
Farinha Americana em barrlcas de DO kl. BIcb. 

•ond • BAltlmore, 309. 
Óleo em quartolas, de algodXo, capacidade de 

110 litros, de 2009 a 210» a quartola. 
Mercado allemflo 

Pkospkoros JOakOplags, legítimos, lata 5*9. 
M9. 

Mercado francês 
Asei te Plagalol, em litro, daila, 409 A 429. 
Bm 1/2 litro, 229 a 159. 
Água da Seita, 199500 a 219. 
Ameixas, lata, 19500 a 19800. 
Benedlctlnos, 1 1 9 s 1 1 ! » 
Blsooutos Loux Perry, 29S00 a 89100. 
CamarBes em latas, disla, 259 a 21». 
Cognao Jules Bobin, 419 • 439. 
Blscalt, 359 a 409. 
Marta BrUard, 159 A 609. 
Pia* Cbampagae, 459 * 809. 
Marsaud, 329 a 389. 
DiUIloj, 1109 a 1159. 
Marcas D>0 conhecidas no merCAdo, 209 A 309. 
Cerveja, duslA, 1 8 9 A 189. 
Cbartreuse, 1009 A 1209. 
CkampacM, Vlava CUqaot, 1259 a 110». 
Manteiga P. Demagny, 49100 a 59300. 
Idem Botkeseai, 49500 a 49800. 
Petlt-pois, 19000 A 19300. 
Bhum da Jamaica, 60» a 559. 
Bar diabas em aselte, 409 a 41». 

a > tomate, 429 A 48». 
Vellaa Apollo, 259 a 219. 
Vinho bonmont, 279 A 2»9. 
Bordeaux d. m., >09 a <59. 
Vsrmouth firaaoea, 35» A 319. 

390110 

f i o 
359000 
14»>KJ0 
lOgiMo 
359H00 
19500 

1S9000 
I9«oo 
19000 
19200 

l«9ooo 
189000 

•9000 
1.0009000 
S009000 

«xaooo 
S09"Oii 

4Kj»ooo 
50"»000 

28900" 
50901 I 
SO900O 
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MANIFESTOS 

Vapor Inglês Ceder 
dente do New York: 

Branck, proce-

100 cxs. machados, a Zorronner Biilow 
& Comp. 

20 brs. presuntos. 

S ? ! , ^ ! » * • 
60 > malsena ' 
14 > fazendas, a Th. Wil lo k C. 
6 > panno paralonçóes, aos mes-

mos. 
30 brs. oleo algodão, J C, A ordom. 

100 > idem Idem, • P. 8. Hampshi-
r e l C . 

50 brs. Idem, Idem,8 ft E, A ordom. 
250 > toucinho, Idom. 
500 > banha, Idem. 
000 barrlcas farinha, J C & C, Idom. 
100 brs, banha, idom, Idom. 

2 cxs. objectoa uso doméstico, a W . 
K . Cassocld ft C. 

46 vis. fogtos e pertences, A R, & 
ordem. 

300 brs. banha, Brlocola, A ordom. 
lfcO > idem, X V Z, Idem. 

4. engrads. mobília, a Hard Rand & 
Comp. 

1 cx. vidros, aos mesmos. 
600 brs. baoba, B, A ordem. 

1 cx. obieotos escolares, ao dr Co-
sario Motta Jnolor, 

30 scs. farinha, a Hampsbire A C. 

Vapor Inglês Bellenden, procedonto 
de Llverpiiol: 

60 cxs. pofa* e parafusos, C P V F F, 
& ordom. 

30 postos de lamplftes de (erro fun-
dido, á City of Santos lmprove-
ments ft C. 

1 vacca xebú, a Arens Irmtos. 
4 ditas Idem, aos mesmos. 

1 touro idem, aos mesmos. 
2 cxs. fazendas, a B. Fester & C. 
3 « machlnitmos, M Q T, à ordem. 
1 fd. idem, Idem, idem. 

60 brs. enxadas, a Borges, Milbomens 
ft Qutaartes. 

20 cxs. faiendas algodão, a Hasen-
clever ft C. 

2 fds. esteiras de llnho, aos mes-
mos. i ; 

27 pares rodas o eixos, A C. Mocha-
nica e Importadora. 

1 cx. machinismos, a H. Huggins & 
Comp. 

8 cxs. cooros, a Lldgerwood Mfg. 
& C. Ltd. 

1 cx. correias, Idem. 
1 > asbestos, idem. 
1 » slmotollas, idom. 

111 pecas machlnas, idem. 
80 cxs. Idem, Idem. 
4 > idom, A Q, A ordom. 

11 peças Idem, idem, idem. 
200 amarrados chapas deferro, a Ham-

pshire ft 0. 
60 cxs. leite ooodensado, a M B. 

Queiroz ft O. 
2 cxs. proauntos, aos meamos-
1 cx. sobratudos liupormeavoia, a 

Jorge Fuchs. 
1 cx. panno, ao mesmo. 
3 (-X8. calçado, a E . B. da Rocha 

& Comp. 
2 cxs. macMnismos, a Lldgorwood 

Mfg. ft C. Ltd. 
3 cxa. i&s e alg., a Bloch Fròro & C. 
1 cx. fazendas, aos mesmos. 
1 ditas 11a, aos mesmos. 
1 dita fazendas algodão, aos meemos. 
1 a idem Idem, a Th. Willo & C. 
1 fd. idem idem, aot moemos. 

120 tapetes, aos mesmos. 
I brs. massas, à C. Industrial S . 

Paulo. 

50 cxs. snbstanclaa reslnosas, A mes-
ma. 

5 barrlcas de pedra huroe, idem. 
22 fds. eabos, Idem. 
80 cxs. extracto pau campeche.idom. 
1 cx. linha algodto, a N. Velasco 

ft C. 
2 fd*, tecidos, a J . Welssohn ft Ç. 

20 rolo* arame, a A. Sotto Maior ft C. 
A cxs. lampiões, a Beaver & Laurier. 

20 ama. ferragens, aoa meemos. 
16 cx*. vldrbs, aos mdsinb*. 

100 > liBtn, Z B A C, A ordem. 

3 > Uaèhlnlsmos, Cariola, Idem. 
1 dita lamparinas, B M Q, Idom. 
4 barrlcas arandeias, a E. Zanchl 

ft Comp. 
60 ams. tubos ferro, a A. Burchard 

ft Comp. 
8 cxs. taaendas, aos mecaos. 
1 fd. Idem, Idem. 
1 ox. Idem, a O. Silva ft C. 
I > idem, ao Loavre Paulúta. 
t ditas, Item, C F B, à on " 

FOLHETIM 
G. DE L A L A N O E L L E 

A MANÇA DO SARGENTO 
R o m a n c e m a r í t i m o 

VBBSÍO DB 

P A R T E I 

O INCÊNDIO A BORDO 

II 
O COMMANDANTE DA c OOgOONA * 

«Diz se que os pasaaros Be 
precipitam sobre aquelle doa 
seus similbantes que eatá feri-
do, que é fraco ou enfezado, 
pias ao menoa dão cabo delle 1 
O pobre Pigale está na posiç&o 
dessa victima de um instineto 
extravagante, cujo beneficio pa-
rece rédatnar. Uma noite ouvi 
lhe dizer com um modo apar-
T a l h a d o : «Fuzilem-me de vez, 

^Lemoa com iato ! »• 

desgraçado tem uma 
cia muito limitada; foi 

nos 'prtmeinw dias objecto 
) viso /para os marinheiros; 

' , cahiu na birra dos offl-
inferiores; porque, nfto] « S O M m r e n o r e s , 

percebendo os jisos de bordo, 
S r t m necessariamente em con-
travenção perpetua com o> re-
sulameotos de poücia interna, 

isns — tm umlv 

anda sempre porco, perde tudo, 
falta áB chamadas, e nunca des , 
perta para o quarto. -Já vês a 
origem das suas misérias. Era 
um tolo, tranaformaram-n'o em 
idiota. Foi padecente com oa 
marinheiros, que ainda hoje lhe 
atiram chalaçaa que elle nem 
percebe; é verdade que, por 
um sentimento de compaixSo, 
a tripulação começa a poupal-
o ; sei até que alguns vetera-
nos já o têm feito escapar a 
alguns castigos. Infelizmente o 
sargento, aempre deaejoao de 
agradar ao tyranno, é sem mi-
sericórdia. Liart nâo quer que se 
perdde a bordo cousa alguma. 

«Eu, pela minha parte, com-
tudo, resolvi n&o castigar nun-
ca Pigale: a sua imbecilidade 
deve ser respeitada. Desejaria 
arranjar-lhe a baixa ; mas co-
mo 1 Tem um corpo de ferro, 
muaculos de touro, uma corpo-
ratura de admiravel solidez. De-
maia a mais Pigale é manso 
como um cordeiro; mas tenham 
cautella, quando algum desses 
entes estúpidos passa da apathla 
para a fúria, ha tudo a temer. 

«Pigale é da minba compa-
nhia; estou resolvido a pedir o 
seu desembarque, logo que che-
guemos a Toulon. Entretanto 

Iiroctfro attrahir para elle • so-
icitude dos outros officiaes. Ain-
da hontéin eu dista á mesa que 
a sua organisaçio é incomple-
ta, • que nprw» m«i« dó do 

que ira; accrescentava que de 
viamos todos tratal-o com mo-
deraçSo e até protegei o contra 

«—Isso é o que elle quer, gran-
de mandriSo I tornou Montoire. 

«—EntSo acredita, tornei eu, 
a brutalidade dos mestres. Madec que um homem com juizo se 
approvou-me francamente, Phy-
lon n5o ouviu, Montoire, que al-
moçára comnosco, apesar de es-
tar de quarto (porque o imme-
diato o substituiu com auetori-
saçSo especial de Liart), Mon-

deixe privar de viverea, de Bom-
no, de descanço, mezes e me-
zes a flo, só para n&o seguir 
aa regras de bordo? 

«—Quer baixa pela junta, re-
pito. EBBO patife, pelo contra 

toire assevera que Pigale está rio, é energico e solido; a sua 
representando uma comedia para \ resistência, a sua eatupidez fln 
ter baixa pela junta. 

« —Pelo menoa é essa a opi-
nião do commandante, accres-
centou logo o tio Blaye. 

«—Mas a sua, doutor? per-
guntei eu. 

«—A minha... eu posso di-
zer que physicamente n&o tem 
nem um BÓ dos caracteres do 
cretinismo; a fôrma da cabeça 
n&o accusa ausência das facul-
dades intellectuae8, aa auaa pu-
pillaa n&o aSo dilatadas, o pes-
coço n&o revela o mini mo sym-
ptoma de papeira, emfim tem 
uma bôa musculatura, é bem 
construído, e vai de certo gran-
de distancia da sua conatituiçio 
vigorosa á estruetura débil e 
fachitica de um cretino. 

«—Já vê, Merval... excla-
mou Montoire. 

«r-Bu só vejo tfma cousa, tor-
il eu, é que, ato havendo para 

gida o provam. 
«Já vêa, meu caro Nestor, a 

que ponto pôde chegar a bar-
baridade. Se um romancista ou-
sasse escrever o qne se passa 
aqui á minha viata, haviam de 
accusal o de exaggeraç&o; ha-
viam de dizer qne se esteve di-
vertindo a accnmular horrores 
invecoBimeiB. Prouvera a Deus! 
0 que te conto é, porém, de uma 
nfflictiva exactid&o, e ainda as-
sim poupo-te bastantes porme-
nores indignos de entrarem na 
nossa correspondência.» 

O paragrapho seguinte, ac-
crescentado algum tempo de-
pois, ainda relatava uma das 
execuções aanguinolentas, orde-
nadas por Liart. Tratava-se de 

valente gageiro de próa, um 
chamado Ker 
mandante mand 
cadas. 

ít, que o comi 
ira moer de paa-

«—Senhor tenente, disse elle, 
mande pôr a ferros este mise-
rável em cima das pilhas de 
balas, com os pés em cruz e 
uma mordaça. 

«Kerprigent estava todo em 
carne viva, devorava a sua ver-
:onha e a sua cólera, chorava, 
'oia é um valente marujo, ale-

gre, um deates homens que noB 
agradam, Nestor, 

«A mim, meu caro amigo, 
cahiu-me o coraçSo aos pés: 
estava commovido... estava in-
dignado i 

«—Ent&o, sr. tenente, bra-
dou Liart, não ouviu? 

«Sabes que eu devia mandar 
chamar o sargento, e tranamit 
tir-lhe a ordem revoltante da 
byena, mas a voz afTbgava-ae-
me na garganta. 

«Liart percebeu o que ae pas-
sava no meu espirito. Ora nós 
fazemos os quartos com gola 
de serviço, tanto no mar como 
nos portos. 

—«Senhor de Merval, disse-
me elle, queira tirar a gola e 
entregar o pofta-voz, e consi-
dere se preso. 

«Estava com vontade de lhe 
agradecer o castigo. 

«Mandou ao mesmo tempo 
chamar o sargento e o offlcial 
que devia substituir-me. 

«Passei, preao no meu cama-
rote, os três dias que Kerpri-

grat passou « f«rros, Quando 

ao sahir dalli me fui apresen-
tar ao commandante, convidou-
me a jantar: é o seu methodo. 
Acceitaria, se tivesse sido cas-
tigado por qualquer ontro mo-
tivo, mas estava ainda indigna-
do: recusei. 

«—Muito bem, ar. tenente, 
disse-me elle, n&o lhe passou o 
rancor, e faz mal, porque o 
seu castigo foi ligeiro. 

«Quizretirar-me; elle n&o con-
sentiu. 

«—E note uma couaa, é que 
em rigor eu podia obrigal-o a 
acceitar. 

«—N&o me consta, respondi 
eu, que a ordenança previsse 
o caso. 

«—S&o taea os uaoa. milita-
res, que um convite como este 
eqüivale a uma ordem. 

«—Admitto isso, commandan-
te, mas nesae caso vinha de 
gola e não comia. 

«—Bom! bom! disse elle to-
mando o seu ar protector; já 
vejo que trato com um gran-
de cabeçndo. Ahl sr. Adriano 
de Merval, aconselho-lhe que 
leia a fabula do pote de barro e 
do pote de ferro. 

«—Os usos militares também 
me obrigam a obtemperar a 
esse desejo? perguntei eu no 
tom mais respeitoso. 
. «—Nlo senhor, tornou elle sec-

camente. 
«Sabi. 

«Desde essa encantadora con-
versação, tem-me convidado re-
gularmente no dia 16 de cada 
mez; recusei duas vezeb, mas 
elle n&o Be cança, estou certo 
diBso, e eapero ver-me obriga-
do a recuBar um convite men-
sal até ao fim da viagem. 

«O seu syatema é convidar-
nos em turmas em dias fixos, 
que s&o os dias 2, 7, 16 e 25. 
Um offlcial, dous aspirantes, um 
cirurgi&o, ou o commissario sto 
convidados de vespera por bi-
lhetes lithographados da seguin-
te fôrma: 

«Senhor. 

«O capitão de mar e guerra, 
commandante da fragata de aua 
magestade A Oorgona, pede-lhe 
que lhe faça a honra de vir 
jantar amanhK na camara do 
conBelho. 

«A bordo... 18. . . » 
«Estes bilhetes slo fechados 

com lacre perfumado, e leva-
dos ao seu destino pelo criado 
de quarto de Liart, negro de 
8. Domingos, chamido CybelO, 
mas que a tripulado appellida 
o sr. Satanae, porque nlo sal 
do quarto do seu amo, de fôr-
ma que a sua vida retirada ins-
pira aos marinheiros recato* su-
persticiosos. 

«Até agora tenho sido «n só 
que tenho recusado qnrtMaatt-
camente acceder aoa convite» 
d« Liart, o Pbyloa dU que o 

sen cosinheiro é exceliente; cal-
cula, por isso, que o comman-
dante é. toleravel dezoito horas 
por amió, snppondo * cada jan-
tar de hora e meia. O doutor 
faz a Bua cjiticaaita gastronô-
mica, volta um pouco alegrete 
com o Champagne, e declara 
que o commandante acceitou 
superiormente a sua oppoaiç&o. 
O commissario procede como 
homem de bôa sociedade. Mon-
toire apodera-se avidamente da 
palavra, rala pelos cotovellos, 
interrompe-se quando percebe 
que Liqrt quer dizer alguma 
cousa, e solta ruidoaas garga-
lhadas approvadoras assim que 
o capitão abre a bocca. Sei tudo 
isso pelo aspirante'do mên'qúar-
to, que é uma criança que ainda 
nlo sabe ver « .calar.» 

Em outro ponto diaia Adria-
no: 

«Um monstro como Liart de-
via ser rosto em estreita qua-
rentenajMf todos nós. Nlo falo 
no infefis ~ iminedlato, forçado 
ja comerá sua mesa, obrigado 
pela soa posiç&o a ser offlcial-
mente do sen perecer, o execu-
tor das sòas wffltenças, o agen-
te da' Ma pólléta visível, etc., 
etc. Digo v&tMl.porque além dis-
to temos por ca uma policia oc-
culta, cujas molas se nlo podem 

t conhecer. As paredes têm ouvi-
doa, oa oabreataates têm olhos, 

'ottabiqaeo falam 1 

ICmlMaj 
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